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Escnipronio, 


aviso de 2 de a 
escudos, di 


os na morte dos Soberarios. 
Acrescent O am por 
morto do Senhor Rei D. Jusé foram todos 
obrigados a assistir — Edital de 1 de mor- 
“ço «de 1777 j À y 
Na colleeção das leis que possuimos, 
não vem nem o aviso nem o edital cijados. 
“0 desejo que linhomos de dar slgans 
esclarecimentos áceres d'esta funebre cere- 
ia que agora, infelizmente, tem de re- 


monia infe 
petir-se pels sentidissima morte do Senhor 
D. Pedro V, nos levou a consultar a his- 


toria -gonealogica da casa real portug 
uma dascobras da nossa pequena livraria. 

Encontramos a descripção da ceremonia 

morte do Senhor: D. Pedro IL. 

D, Pedro IL falleceu no dia 9 de de- 
zembro de 1706. No dis 17 se procedes 
em Lisboa é quebra dos escudos. 

* Reuniram-=se nos paços da camara o 
senado, os ci us 005 ministros da vara 
pertencentes áquelle.. 

Rompia 0- prestito, a cavallo, um dos 
Bear ri da cidade com vs or) fu- 
nebres respectivos, empunhando haste preto 
com bandeira negra, que arrostava pelo 
chão. Seguiam-se os cidadãos em duas alas 
igunes, levando varas negtas nas mãos. No 
meio d'ellos e divididos ism tres juizes, 
um do civel o dous do crime, não levan- 
do vara, mas sim cada um o seu escudo 
preto. Apoz ia q tribunal do senado em 


- Todos a pó 
“As larimas po 


d 
foram levantadas junto ás escados da Só, 
na rua Nova e junto ás escadas do hos- 


pital. 

Tend: 
seu escudo, soltando as palavras costuma- 
dos e ssbidas , o acompanhamento seguio 
oulra vez á Só, onde as pessoss do pres- 
tito o o cobido ! 
cantada pela alma do Rei. 

No e 
nhor D. João V tam 


om 


q 


do 


Numer 
Ferraria de Baixo n.º 108 


e pela do Senhor D; João VI são para assim | 
dizer contemporaneas. Ha muitas pessoas no | 
Porto que sinda solembram da primeira. 

A primeira ceremonia que se viu no Por- 
to feita pela camara em presença da' orga- 
nisação municipsl das instituições liberaes, 
foi a que tese lugar pela infsusta morte 
da Senhora D. Maria IL. O programa cor- 
re impresso e feito pelo mestro de cere- 
monias o fallecido João Nogueira Gandra, 
que não teve a lembrança de nos deixar 
a historia de uma eeremonia tão appara- 
tosa por ocessião do fallecimento dos nos- 
sos reis. 

Suppomos que mosarchivos da nossa 
camera não existe grande copia de escla- 
recimentos a este respeito. Se os ha seria 
interessante que se desse d'elles conheci- 
mento quando se escrevesse o progtammna 
para o dia 9 de. Dezembro 

Seja-nos permittida uma lembrança. 

Foi muito sensivel no Porto como em 
todo o paiz, a morte do Senhor D. Pedro 
V, e uma innovação na quebra dos escu- 
dos faria reslçar o acto funebre , quando 
essa innovação fosse apropriada aos tempos 
de háje o tivesse comparação com a ce- 
remonia nos tempos antigos, 

Antigamente, como dissemos, acompa- 
nbavom o prestito os cidadãos. Com o re- 
gimen liberal não ba o distinctivo de cida - 
dão porque cidadão é todo o portuguez 

Mas ha ahi os associsções qua tanto 
brilho adquiriram no reinado do Senhor 
D. Pedro V, Não podism ellas ser repre- 
sentadas no prestito pelas suas dirceções? 
Não podia o jornalismo que Lanto incre- 
mento tomou no reinado do liberrimo Rei 
defunto fazer parte do acompanhamento ? 
A ideia abi fica, 


a 


EL-REI D. PEDRO YV. 


Transcravemos do jornal «O Districto de 
Aveiro» o seguinte artigo, que o mesmo 
jornal dedicou á morto do Senhor D, Pe- 
dro V, desonhando com vigorasos traços o 
retrato moral d'aquella Monarcha, tão amado 
no throno como chorado no tumalo. 

O artigo é, sogundo se diz, da penna 
de um dos nossos primeiros oradores par- 
lamentares, o sor. José Estevão Coelho de 
Magalhães. 
Eil-o: 


«A dôr publica é profunda s sincera, 
O Rei tinha a estima do paiz, Havia aff 
nidades intimas entro O seu caracter o 0 ca- 


50. 
“e Nasta livro diz- 
de uso antiquissimo. 
mara de a hi ] 
- O senado da camera de Lis! 


racter nacional, Estas aflinidados já tinham 
ido presentidas pelo povo. Estava já ur: 
dido o laço sympalbico que prendia o Prin- 
cipe à nação. O tempo havia  fortalecêl-o 
ea governação publica, de certo, não pa- 
deceria por conflictos entre a corda o o paiz, 

Esta confiança estava genoralisada, e, na 
morte do Rei, lamenta-se tambem a perda 
deum futuro bonançoso, que já eri ro, 


di 


gnou oia 'B de agosto para à sermos 
- Fra o oitavo dia depois da morte do Rei 
No falecimento do Rei precedente a D. 
João V fez-se tambem a ceremonia no oi- 
tavo fa depois da Eid dra se viu. 
Todo o, prestito ia a pé, e só o preco 
dia a covallo um dos procuradores da 
dota como. n a, 


ea 


no Rocio, ha r 
aretto Termi- 


entrou na ba- 
qui e ilebron 


pers mi 
real finado. 


ores | 


UM MOTIM HA CEM 
lo 


ger id st inatocl GEO 1 
ennónica pontonxse Do seco avi. 


o) 


job am 


(Gontinuado do n.º 268,) 


vemente — se não lho repugno, o sai 
a sua mão está a fa- 


to, minha senhora ; 
eil solução d'este negocio, 
— Mas que exige v. s.* de mim ? 


- > Que decida qual a rosolução que me|tholomeu |... 


cumpra tomas 


stupi médo.. 
fot «assim ficarei de boje 
vão da alçada. 
— Laura ficou  embobad 


que ella rompeu de novo 0 silencio. 


— Mas, snr. Mascarenhas, — balbuciou | mesmo D Bartholomeu de Pancorvo e D 


2 cia, Ainda mais; considerava esto proceder 
a | como uma obrigação do oficio de reinar, 


ANNOS. | dendo apenas conter-s: 


'| seu consentimento. 4inda ha. poucas horas 


á - | depois do que acaba do ter lugar com D. 
ciu não será doloroso, Decida-se, portan= | Barlholomau. 


resolução |... — balbuciou | exclamou arrebatada mente o escrivão ds al- 


m, minha senhora ; segundo 3 sus | brando e quasi 
je dvante—ou)sar.* D. La: 
de Laura de Abranches, ou escri-| lomeu contr 


a com, os .olhos mesmo o sar. 
firus no doutor sem lhe poder responder ; | bispo d'esta diocese, dará licença para que 
esta deixon-so cruslmento ficar callado até | um sacerdote meu amigo nos receba. Hoje 


sem, comtudo, termos menores findores d'el- 

le nas qualidades do Principe, que vai suc- 

ceder na co! 
O Roi 


er amado do paiz 


amor por todos 
honestos. À sua cons- 


allan designio 
ambicioso: obedocia aos impulsos do seu 
coração e aos estimulos da sua intelhgen- 


como elle chamava 4 coalo; » 
- Esta só denominação, que nunca sahiu 
outra da sus bôca para dosigosr a alteza 
do seu estado, denunciava a mode 
indole o a sisudeza das suas i 
ta só palavra oxpliquo a sua vida 
ho o enygma da sua morte—eny- 
gma, dizemos, para alludir ao transvio da 
dor publica, mas não para significar algu- 
ma preoccupação nossa. 
ão misturemos com a santa bomena- 
dove aos mortos, com a amar- 
Ipes com que Deus nos quer 
temerarios, suposições gra- 


provar, juiz 
tuitas, paixões ruins. 

- A calomidade é uma lição de virtude. 
4 dôr d'slma nasce de um principio bom e 
só deve inspirar bondades. A sepultura de 


D. Bartholomeu 

um bomem sem sima, é um villão que 
paga com a mois negra ingratidão os sa- 
crificios que tenho; feito em favor delle. 
D. Bariholomeu obstina-se om recusar O 


cobriu de impropérios e de injurias um ami- 
go que o foi aconselhar prudentemente, Eu 
ndo faço, em altenção av, exo.*.. 

senhora, o ministro exige o ne; 


2er mois sacníicios, não os devo fozer... 


— Mas então que quer v.s.º que cu faça? 
— Que consinta em ser minha esposa, 
— Mas sem o consentimento de D. Bar- 


— E que importa D, Bartholomeu ? — 


asserenando-se, disse em tom 
i meigo: — Decida-se v. exc *, 
e aremos D. Bartho- 
ropria vontade delle. Con- 
em casar commigo, e hoje 
D. Fr. Antonio de Souza, 


ada. Depoi 


sinta v. exe 


mesmo v. 0xe,º será minha esposs e hoje 


SEXTA FEIRA 22 DE 
um mancebo sem macula de mau feito, de 
um Principe purissimo em costumes, exem- 
plo mesmo de venialidades políticas, é ve- 
neranda como o templo, como 0 altar. 
te csdaver está o poder do Deus nas suas 
manifestações mais lremendas e mais edi- 
ficantes, 

Não se podem levar a esta estação de 
saudade, de religião, tribulos de suspeitas 
e de odios. As lagrimas que ahi se verte- 
rem só devem ser acerbas, porque reben- 
tam da dôr. Nem Deus nem o defunto ac- 
ceita outras. Quem não tiver o coração lim- 
po, arrede-so do loto nacional e depure 
o sentimento antes de principisr a oração 
religiosa e pratica. 

Como morreu o Rei? Porque morreu o 
Rei? A paixão publica é grande e as pai- 
xões são inventivas, imaginosas, despolicas, 
desorrasosdas e absurdas. O sentimento pe- 
las vidas que nos são esras cabe em des- 
conhecer o poder dos factos e srroja-se 
até a negar as leis da natureza, 

Não queriamos que o ltei morresse. Não 
screditamos que o Rei tenha morrido. Lou- 
ca pretenção |— Vá incredulidade | 

Os medicos dirão qual nome scientifi- 
co pudéram dor aos padecimentos corpo- 
raes que pozeram termo á existencia dy 
Rei, e que elementos haveria ua sua com- 
pleição pbysica que apoucassem a rosisten- 
cia ao mal, que o acommeltoo., 

Esta sentença deve aquietar todos os 
animos e persuadir o paiz à resigoação. 

Mas, seo sentimento publico quer des- 
cortinar causas malevolas, machinaçãos Le- 
nebroses na morte do Rei, — se se quer 
desconsiderar os imperscrutavsis decretos 
da Providencia para sobstitu! pensaméa- 
tos de humildade concepções pecaminosas, 
— se se obstina em não impatar este tris- 
to acontecimento ás suas causas naturaes, 
não nos será permittido investigar se os 
acontecimentos da vida do Rei e a sua 
composição moral concorreram auito para 
apressar o fim dos seus dias? 

A consciencia timida do Rei, a exog- 
geração dos seus escrupulos, os seus de- 
sejos de completa perf-ição na vida priva- 
da e na vida politica, as suas aturadas oe» 


cupações, os seus infortunios domesticos) 


tinham gasto as suas forças o acabrunha - 
do o seu espirito. 

Pouco expansivo no Lracio, com um vi 
ver recolhido, com o espírito conlinusmen- 
te preso a ideias determinadas, sempre mal 
contente dos negueios publicos, impossi- 
bilitado pela sua lealdade constitucional de 
melter n'elles a mão mais profundamente, 
con 

ii 


cação de embaraços, de 
spirações, impossibilidades o conventen - 
cias, 

A apprehensão continuada sobro as dif- 
ficuldades do seu cargo politico, aggravada 
em cada occorrencia mais grave pelo receio 
do não sabir bem d'ella, tinha levado o'seu 
espicito » considerar a arte de governar nos 
termos de um problema scientific, que o 
trazia sempre occupado. Os espinhos da sua 
situação não só o pungiam, mas eram o 
objecto das suas meditações, o lodas as 
suas faculdades carregavam com o duplica- 
do trabalho de resolver os negocios occor- 
rentes, e de invesligar por que modos e com 
que maximas um Rei podia fazer a felici- 
dade dos seus povos, sendo estimado dos 
contemporaneos e admirado dos vindouros. 

O Rei passava só largas horus no séu ga- 
binete, Só, não dizemos bem, que o acom - 

inhavam de continuo a consciência e a 
istoria, Sobresaltado por uma à estreme- 
cendo Ja outra, o seu espirito Iuclava n'um 
mar de incertezas, e, depois da muito tra- 
ava salisísito dos expe- 
entes que s ntolhavam, nem das-so- 
Inções doutrinses que lhe vinham 4 mente, 

Correndo pelo sentido os casos da sua 
curta e tormentosa “vida, não achava n'es» 
tas recordações com que robustecer 0 seu 
animo, nem onda repousar o espirito de 
sua agitação interior, 

Rei muito antes da epocha em que o 
seu amor filial -lhe consentia desejal.o, em 
que a soa sisudeza lhe permittia acceitar 
a corda cam confiança de bem preparado 
para os encargos d'elle; viuvo na idade em 
que a maior parto dos homens não tem 
sinda escolhido esposa e no momento em 
que o seu coração começava a gostar os 


ia-lho irradiando pouco e panico visiveis 
signsos de desconlisnça e desprêso, e ao 
mesmo tempo de coragem e de dignidade 
de rainha offendida. Assim esteve quasi 
cinco minutos, olhando distrabida: e com 
aspecto sevéro o doutor. 

Esto impacienton-se por fim, e disse, 
fazendo esforços sobro eslurços para ap= 
parentar a maxima amabilidade : 

— NV. exe? duvida lalvez da necessi- 
dade de resolver hoje mesmo este negocio , 
s, infelizmênte, não me é possivel espe- 
rar nem mais um dia por esta resolução 
Dacida, pois, íminha senhora, seceita ou 
não a minha proposta | 

— Não, snr. José Mascarenhas — res- 
pondeu Laura com voz sevéra e imperiosa. 

— Então escolhe que eu fique sendo o 
escrivão da alçada no Porto? 

— Seja 0 que quizar, snr. doutor. 

— E v. exc.* comprebende os resulta- 
dos da sua resolução? 

— Comprehendo muito bem, senhor ; 
D. Manoel e D. Bartholomeu  sorão com- 
plicados na sua devassa. 

— E enforcados de hoje a quinze dias 
no compo da alamêda da Cordosria—acres- 
centou serenamente José Mascarenhas, € 
levantou-se, ' 

Lanta soltou um grito de agonia lerri- 


Loura por fim — eu já disse a w. 8.º que |Manoel de Lancastre sabirão das prisões 
a minha resolução dependo da vontade do | onde jazem, e partirão para Inglaterra 00 
snt. D. Bertholomeu de Pancorvo jp Mespanha, para onde, emfim, qui- 
R! renhos estremeceu d ar- [gerem partir, 

redou com força a cadeir traz, Laura ficou sem. responder,.o com os 


vel, mas antes qua tivesse Lempo de res: 
ponder, onviu-se alto e provocadors gar- 
galbada de escarneo da parte de fóra da 
porta, que se abriu de repentt para dar 


-— D. Bs holomeu | — isse elle, po-|olbos fitos em José Mascarenhas. O rosto 


bral de Vosconcellos, 


enteada ao abbsilg de Jazente, Paulino Ca- 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 
Annuncios e corres, 
Repetições ,.. 

Annuncios de sal 


publicações litterarias. 


Porto. 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc. 


de navio, cada um 


Os snes. assighantes 


gozem 95 p. e. de Dencácio, “bem 


40 réis 
2 » 
120 +» 
como as, 


“Nº 270. 


NOVEMBRO DE 1861 


prazeres da vida conjugal, não havia bem 
que lhe não viesse do mal, nem ventura 
que a furtuna lhe não roubasse, 

Ferido nos seus allectos intimos; mor 
tificado da desastres, as epidemias parece 


no Rei e como homem. Dir 
se-ia que a morte estava apostada a lram 
zerzlhe sempre diante dos alhos o seu bor- 
ror, e esto sestro havia do pesar-lhe no co- 
ração como um presagio. 

Infelizmente, as qualidades do Rei care- 
ciam d'squelle equilibrio que contrapesa os 
males com os bens da vida, Nos raros gô 
zos que a sua surie mesquinha lhe consen- 
liu, sentia sempre o amargo essencial. que 
ha sinda nos afectos mais gratys da vida, 
Por outro lado, o pesar para elle era es- 
treme: não levava em si nenhum lenitivo, 
O seu espirito hão comprebendia as aila- 
nuações naturses de todo o infortanio, nem 
O seu coração era feito para conhecer a 
alegria da desgraça. 

A exprossão será  Lemeraria ou infeliz, 
mas ba nas mais densas cerrações d'slma 
uma luz, embora tonue, que rasga a escu- 
ridão e que nos deixa ensergar ao longe 
horisantes menos carregados e ds vezes até 
risonhos. Para além d'estes horisontes es- 
tanceiam as consolações Lumanas, tão va- 
tindas e ellicazes como são numorosos e 
terríveis os males da vida, Mas o Rei não 
respirava as auras d'aquella região. Não sa- 
bia consolar-se. e, falto d'este ouxilio in= 
dispensavel nos tormentos do mundo, des- 
cahim na superstição do infortunio. Jul- 
gou-ss votado u ello e corvou-se é sua 
sorte. 

Morreu a rainha D. Maria IL. O seu 
reinado tinha sido fertil em discordias ci- 
vis. Não se assombrava ella do crear ini- 
misades, nem nunca se apartou dos seus 
propositos pelo receio do desagrado pu- 
blico. A” noticia da sua morte todo o paiz 
mostrou a mais profunda lristezo. 

Não tinham esquecido as calamidades 
do seu governo, nem, porventura, cessado 
os resontimentos dos seus sdversarios, que 
teve muitos, e nunca lhe importou con- 
tal-os- Mas o sentimento do peiz n'esta do- 
lorosa conjunctura, participando dos aíTa- 
elos proprios em casvs de morte, tinha 
vulra composição e quilatos. 

Chorou-se a mãi, e o pranto de então 
ainda foi intercortado pelos gritos da guerra 
em que seu pai pelejára pela liberdade, O 
foretro da rainha leve por ornatos os em- 
blemas bellicosos da nossa grande lula ci- 
vil. O partido liberal apresentou se n'squella 
pompa funebre com a tez guerreira e com 
ademanes “de vencedor. A rainha fôra sobre 
o thrano a primeira representante da gran. 
da victoria liboral e o symbolo da traus- 
formação social, que, por virtudo d'ossa 
victoria, sa operou. A regencia de sem pai 
ainda foi a revolução. A liberdade como 
direito estabelecido datava do reinado da 
Rainha defunta. 


A qr publica de então foi ama soles 
mne homenagem. bistorica e um respeitoso 
triduto de consideração pela memoria du 
umo mulher forte e de uma Rainha que 
nunca se deixáre arrastar do seu caracter 


uma inteligencia esclarecid) 
todo votado ao bem, um Pri 
to á lei, um coração bondoso e um, Rei li- 
beral. Dizemol-o assim com sffouteza, por 
que D. Pedro V estava convicto das dou- 
trinas constituciontes, ' reconhecia o pro- 
gresso como o fim dever'da bumani- 
dado, entendia que utboridade real ti- 
nha limites demarcados pelos direitos do 
povo e que para os governos não havia 
outra base senão a convenção social, nem 
outra defeza senão o bem commum,. 

D. Pedro YV, uplas «cidadão, - eleitor, 
deputado ou ministro, na uma, no con- 
selho ou na tribuna, seris sempre pelos 
princípios da liberdade e da civilisação. Ora, 
os principios sbo uma garantia preciosa , 
e um Rei que os tem, os bebeu no seu 
proprio estudo e os consubsianciou (com o 
seu caracter, é por isso só um grandoho- 
mem, e um palladio nacional. Seguro este; 
unico predicado, não vale a pena notar-se 
se d'envolta com olle havia defeitos de or- 


Paulino Cabral: relanceou subre o 
crivão da alçada olhar ameaçador 
vel, mas, transformando-se de repente, 
correu para os dous, e exclamou: 

— Parabens, parabens, snr.” D. Laura. 

Ab! meu querido doutor, quanto folgo de 
o encontrar aqui, Alviçaras, quero alviça- 
ras, que lhe trago uma bôa nova. 
Laura pendurou-se do braço de Poau- 
lino, 'e fitou-o com olhar ancioso, com o 
olhar de quem entrevia uma-grande felici- 
dade -cabida de' repente no meio da extre- 
ma agonia por que ostava passando. 

— Parabens, parabens, sor.º D. Laura; 
parabens esalviçaras, meu caro doutor. Cos 
nheço a nobreza da sus alma. Ob! para- 
bens, muitos parabens, .. —continuava Pou- 
lino Cabrel, redobrando em estouvamento 
4 medida que se sentia abafar cado vor 
mois pela cólera. 

— Mas parabens... porquê, snr. ab- 
bade? — balbuciou Mascarenhas, cravando 
no poeta olhar desconfiado e sevéro.: 

— Porquê ?— exclamou o poeta— Por- 
quê, pergunta v. s.º, amigo doutor | Apos- 
to que adivinha, mas o seu bom coração 
não o deixa sereditar, .. Mss não tenha du- 
vida alguma. ;./Ob | como estimo encon- 
tral-o aqui! Par. vida minha! À sus po- 
sição no meio da alçads era devéras an- 
gusliosa. Comprometter dous amigos, e dous 
amigos muito queridos Mas, enfim, tudo 
isso scabou. Parabei ntão não acha que 
tenho razão de Ibe dar parabens, querido 
doutor? — acrescentou O poeta já com os 
dentes cerrados e com os olhos a luzirem 


Uma, glória suprema assignalou 0 rei- 
nado de D. Pedro Y, uma glória, que a 
philosophia social ha-da registrar como um 
triumípho, a bomanidade celebrar como uma 
honra oa bistor pontar com um exem- 
plo. D. Pedro V. não assignou uma só sen- 
tença de morle, e não assignaya nenhuma, 
Disse-o à um de seus ministros, tão bon- 
doso como elle, ao apresentar-lhe um pro- 
cosso em que aquella pena vinha imposta, 
O Rei defunto julgava que o cadafslso era 
mais ignominioso para a sociedade do que 
para os criminosos ; quo a pena de morte 
era, degradação moral da. authoridade pu- 
blica; que o carrasco era um professor 
publico de assassinatos e crueldade ; que 
as execuções eram uma barbaridade inutil 
vo sangue das viclimas om insulto feito 
a Deus « um processo aberto é governa- 
ção bumena, 

Este respeito pela vida do bomem, ado- 


-| ptao como dogma e observado como de- 


ver, encerra toda a doutrina liberal e leva 
logicamento 4s m generosas ap- 
plicações della. a -continencia 
govegnativa do Ry emeza n'om prin- 
cipio de tão alta ça e humanidade, para 
lhe dar um lugar distincto entre os Prin- 
cipes da;sua epocha e para lhe abrir os 
corações de todos os portuguezes, que de- 
testam O sangue, os flagicios e as oppres- 
sões, e que aspiram á glória santa do amor, 
«la benevolencia e da brandura, confisndo 
na virtude destes meios para a realisação 
de todas as aspirações sociaes, e enten- 
dend» que todas as transformações do mun- 
do moral se podem fazer com ellese por 
elles. 

“Morreu o Rei! O zélo cortezão depôz 
a instituição real acima mesmo da lei da 
morte, à conveniencia de não admitir, pelo 
menos em doutrina, 3 interrupção do go- 
verno do Estado e de conservar para to- 
das as eventualidades setiva o tensa 
thoridade publica, (ez inventar o nphorismo 
jurídico e politico — de que o Rei nunca 
morre. 

Se'tal ficção de direito era admittida 
e seguida nos governs absolutos, nos go 
Vernos constitucionaes tem ella toda a ver- 
dade possivele aelles é mais propriamente 
applicada. 

Morreu o Rei! Não morreu com elle 
a memoria do sou caracter politico, nem 
dos bons exemplos do sou reinado! — A- 
juntomos cuidadosamente todas as suas 
virtudes e qualida: leçamos com el- 
las a corôa mortuaria que o povo lhe haja 
de ofertar. Conservemos esta corda como. 
pronda de saudade para nós e uma ins- 
trucção do reinar para seus successores. 

Morreu o Rei! Mas os poderes que lhe 
pertenciam e O eucargo que lho incam- 
bia Loem mandatarios prévismento desi- 
gnadus, O governo legal está sempre or- 
ganisado e composto. É para a vida e para 
teestá precipus e inteira a authoridade 
naci-nal, d'onde lodas as demais se derivam 
* todas sm confundem, Neste - sentido o 
Rei não morreu, porque a nação está viva. 

Apartemo-nos por um pouco do mau- 
solóu do finado. O dever cívico manda que 
lula oa ae iis A gu rejamos o coração, 

oltemos os olhos para o novo thtono Alli 

junto PR! sr ana PR À 
nação, é o acampamento de todos os li- 
beraos. Cerquemos o joven Principe das nos- 


:| 808 sympalhias e da nossa dedicação, Aju- 


demol-o ns governação publica, chaman- 
do sobre elle o favor ds opinião e apon- 
tando-lhe os perigos de a desconhecer e 
afrontar, | pr Er 

“Para bem cumprir este dever consti- 
tucional e palriotico, é mister conservar 
mais do que nunca a Jyiburgia liberal e a 
dignidade civica. Não nos acerquemos do 
Es throno co onto vorida pelo 

fo golpes. “Não 

ono como 
querendo ca- 


erqu 
“segulormos , 
IrIDOS BS nos- 


sas homenag 


Vamos em alli 
formatura do systema representativo. Esta 
sttitude e esta formatura consisto na divi- 
são das opiniões e dos partidos cada um 


cseiii ad do 
tude. constitucional, na 


como dous cervões accezs, mas com o ros- 


snr. abbade | — exclamou Mascarenhas, sn- 
cinso e cheio da impaciência. 

= Não me entende! Impossivel !... 
Estão salvos... — continuou, chegando-se 
no doutor, e puxando-Ihe com força por 


um dos bolões da casaca —esthosulvos 
elles... D. Bartholomen'e D. Manoel, .. 


adeira para traz. 
Sebastião José de Carva- 
lhoe Mello, ministro do'reino de El-Rei o 
Senhor D. José | — respondeu alegremen- 
te Paulino Cabral, esfregando as mãos. 


syubulos da sus fé, com s ban- 
deira das suas aspirações 

Esto milícia, que 0 tempo tem consa- 
grado, e em que tem militado e morrido 
tanto homem ilustre, é a guarda da li- 


|berdade, Sem ella os fóros populares não 


teem defezs ea corda mesmo não tem apoio.» 
———————- 


A «Opinido» traduz do jornal de Madrid 
45 «Novedades» O seguinte artigo que a fo- 
Ilha madeilense Poa em 13 do corrente : 


D. PEDRO V DE PORTUGAL. 


«Hontem recebeu-se em Madrid uma tris- 
to maticia por meio do seguinte despacho te- 
legraphico : 

« Lisbos 12. — El-Rei D. Pedro V mor- 
reu hontem a noite és 7e um quarto. 

El-Rei D. Fernando foi nomesto regen- 
te do reino até à chegada do nosso sobera- 
no, seu filho D. Luiz, que se espera 4manhã.» 

Comprebendemos perfeitamente a pro- 
funda dôr do povo lusitano por tho sensivel 
perda. 

Cinco annos de reinado contava D, Pedro 
V, o durante este tompo soube grangear o 
sífocto de'sens subditos, conduzindo-se em 
todas as occasiões como vordadeiro Monar- 
cha constitucional, e não dando o mais leve 
motivo de desgôsto que podia acarretar com- 
sigo revoltas como as que houve no ultimo 
reinado do sua mi. 

Por ardontes que fossem as luctas dos 
partidos, nunca participava dos seus efloitos 
a pessoa do Monarcha portuguez, disposto 
sempre a sor justo e imparcial cum todos, o 
merecendo-lbe igual apreço os homens do 
distinctss opiniões, que contribuiram para 
consolidar o throno a sua querida mai, 

Dérq esta uma esmerada educação a seus 
filhos, procurando ao mesmo tempo que vi- 
vessem modestamente, e que nho so apaixo- 
nassem pelo exoggerado luxo, que costuma 
ipvadir a residencia dos Monarchas, tendo 
sempre em conta que é o povo quem paga, 

Oceasião tivemos de visitar os aposen- 
tos de D. Pedro e D. Luiz, durantea vida de 
sua môi, e vimol-os mobilados como os de 
qualquer fwnília do Hespanha mediana- 
mente favorecida pelós bens de fortuna, 

Esta modesta educação deu os seus fru- 
ctos, é durante o seu reinado procurou sem- 
pre D. Pedro diminuir as despezas da sua 
lista civil, e alé mesmo altender, com a sua 
curta dotsção, ás calamidades publicas, tor- 
nanio-se digno dos maiores elogios na ul- 
tima cpidemia, pelo seu desapégo, pelo 
seu valor, pela sua abnegação. 

= Que é, pois, para estranhar que um 
povo choro a morte do seu Rei com taes 
condições ? 

Esto trisi 
outro paiz, em que não fo; 
profundo o affecto dinastia reinante, te- 
ria cansado gravissjmos transtornos. Em 
Portugal, estando ainds ausente o herdeiro 
da corda, não houve a menor commoção, 
pois que para felicidade d'squelle póvo até 
a pessoa encarregads da regência, o Rei 
viuvo D. Fernando, é querido e respeitado, 
tendo deixado de si mui gratas recorda- 
sões, cumo regente do reino, depois da 
morte de sua esposa. 

Não é menos querido o Infs 
hoje já Rei de Portugal, 
seus mais lenros annos é mari 
do sempre tão honroso uniforme, não por 
méro adorno, mas viajando constantemente 
e adquirindo os conhecimentos necessarios. 
em uma carreira que deu a Portugal tantos 
homens uminentes. 
companhamos no seu sentimento ao 
povo portuguez, e felicitamos os partidos 
liberaos do visinho reino pelos estroitos la- 
pal de consideração e sífeclo que os unom 
actual dynastis. » 


> 


RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEINO, 
- O DARÃO DE-MOREIRA, 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
rara, ' 
. AContinuado—do n.º 269.) 
Continuação do documento n.º 3 relativo ao 
officio n.º 14, 
REQUERIMEN LO DE AUDIENCIA | 
Em 20 de agosto de 1860, n'esta 
cidade de Angra do Heroismo, no paço 


mesmo tempo de involucro de papeis vo- 
lumosos, e, levando-o quasi a tocarna cara 
do desembargador, disse em tom jovial e 
ao mesmo tempo provocador : 

— Ora veja so reconhece a letra, é leia 
depois o nome da pessoa a quem foi diri- 
gida a-carta, 

Mascarenhas, sem atlonder á maneira 
affrontosa por que o poeta lho oferecia o 
papel, lançou mão d'elle com enciedade, 
encarou-o e afogueou-se repentinsmente de 
porque reconheceu 8: letra do mi- 


nistro. 
Entretanto, Paulino Cabrel ria ás garga- 
Ibados. 

— Ob! não tonha david 
tor!— dizia abafado pela bil ade que lhe 
inspirava o desapontamento sslanico do gran- 
de perverso — Não tenha duvida... agora 


Mascarenhas estremeceu, e fitou com |não a póde ter. O seu muito desejo de sal- 


desconfiança e com rancor o poeta, 


“E quem recebeu essa ordem? — disso | fizeram-no duvid 


por fim. 
— Eu, meu caro-doutor: 


A estas palavras, Mascarenhas fitou Psu=| severo-lbe por ultimo, par 
lino com olhor mais duro e investigador, [lação sua, que à 


var D. Bartholomeu, e sobretudo, D. Manoel, 


rido dontor, é mui! 
agora, já vê, não ha dav 


las horas uma carrua- 


mas, reconhecendo, logo so primeiro gol-| gem corro é desfilada pelo caminho ds Foz, 
pe, que o poeta fallava sério, raplicou sr=| levando D. Bartholômeu da Pancorvo e a 


rogantemento : 
— Tal ordem, se a recebeu, é falsa, 


ordem de soltura de D. Manoel de Lancas- 
tre. Então não mereço slviçaras, meu caro 


Psulino recuou dous passos atraz, e me-| doutor? 


Mascarenhas fitava o poeta com olhar 


diu Mesesrenhas com olher de iroina terri- a 

|, e repente soltou ums sonóra gar-| negro e distrabido, e smarrotando machi- 
ada de escarneo, tirou da algibeira um |nolmente o papel entre as mãos. Paulino 
papel lacrado e dobrady de fórma que bem |sem o desfitar, ria como fouco, com ale» 
mostrava ter servido de subscriplo é sol gria de rapez travésso, que acaba de pros 


da justiça, em nudiencia publica do minis- 
tro juiz de direito ds comsrea , o dr José 
Prudencio Telles de Utra Machado, a re- 
querimento de João da Gosta Coelho , pro- 
curador dos justificsntes, houve.O juizo 
dr. delegado lo procurador regio por ci- 
tsdo pars o fim requerido, e designou 
para à inquirição das testemunhas o dis 
23 do corrente. == Manoel do Lima da 
Camara, escrivão, o escrevi. 

Intimei o dr. delegado do procurador 
regio nesta, comarca pars o fim cogstan 
te do requerimento -de audiencia, retrô e 
seu deferimento; e de como ficou sciente, 
passei a presente que elle assignou commi- 
go Manoel de Lima da Camara, escrivão 
do processo, que esta intimação fiz n'esta 
cidado do Angra do Heroismo , aos 20 de 
agosto de 1860, == João A. de Bettencourt 
Pitta == Manoel de Lima da Camara. 

ASSENTADA 

Em 23 de agosto de 1860, nesta ci- 
dade de Angra do Heroismo, no paço da 
justiça, em audiencia publica do minis-, 
tro juiz de direito da. comarca, o dr. José 
Prudencio Telles de Utra Machado, man- 
dou este ministro se procedesss & inquiri- 
cho das testemunhos designadas para esta 
audiencia; e sendo presenta neste acto U 
dr. Luiz Antonio Nogueira como ailvoga- 
do dos justificantes, e bem assim o dr. 
delegado do procurador regio João Augus- 
to do B-ttencourt Pitta, e as testemunhas 
a deporem, se procedeu ao inquerito das 
mesmas nos termos seguintes ;. 

Francisco Machado Lourenço, casado, 
de idade de quarenta annos, trabalhador, 
e morador ds Bicas de Cabo Verde, da fre 
guezia de S. Pedro, teslemunha jurada aos 
Santos Evangelhos, prometeu dizer a ver- 
dade e so costume nada, 

Perguntado pelos itens da petição a fl. 
2 destes autos, que lhe Toi lida, disse 
q conhece ds muitos annos a familia 
los supplicantes, e por esse molivo e pelo 
ouvir dizer, sabe que no Rio de Janeiro 
é fallecido Manoel à Fernandes, sol. 
toiro, » natural d'esta ilha; que este Ma- 
noel Vieira era irmão dos supplicantes Ma- 
ria do Amparo e Francisco Vieira, e de 
José Vieira Fernandos;, já falecido, todos 
filhos legitimos de João Vieira Fernandes 
e de sua mulher Joanna Rosa,; que o di- 
to José Vieira, fallecido, deixou por Seus 
unicos, herdeiros seus tres filhos os suppli- 
cantes José Vieira Fernandes, Maria Josó 
do Sousa e Gertrudes Candida, não existi 
do slgum outro irmão ou, filho de irmão 
do fallecido Manoel Vieira. Fernandes, E 


mais não disse, e sendo lido o seu de- |! 


poimento o ratificou, o por dizer que não 
sabia estrever, assigna sÓ O juiz, e ou 
Manoel de Lima da Camara, escrivão que 
o escrevi, == José Prudencio Telles = Ma- 
noel de Lima da Camara, 
* Antonio Fernandes, de idade cincoenta e 
dous annos, casado, lavrador e morador na 
fregnezia de Belem, testemunha a quem o 
ER deferiu o juramento aos Santos Evango- 
hos, prometteu dizer a verdade, e ao cos- 
tume disse nada, e 
Pergontândo pelos. itens da petição ini- 
cial d'estes autos, que | am lidos, disse 
que- é da mesma fceguozia d'ondo é natural 
a familia dos supplicantes, que-elle depoente 


presente inquerito, de que lavrei esta assen- 
tda, mandando o juiz que eq escrivão fizes- 
se os presentes autos com vistã aO ministe- 
tio publico. E essignam O juiz, advogado, 
e eu Manoel de Lima da Camaro, escrivão 
que o escrevi. — Telles — Pitta — L. A. No- 
gueira — Manoel de Lima da Cama 

Em 24 de sgosto de 1860, faço estas au- 
tos com vistá 40 ministerio publico, — Ma- 
noel de Lima da Camara, escrivão, O escrevi, 

Vista s0 ministerio publico, — Não se me 
olferece que oppôr. = O delegado, Pitta, 

Dados. — 25 de vgosto de 1860, me 
foram dados estes autos com. a resposta su- 
pra. — Manoel de Lima da Camera, escrivão, 
o escrevi 

E logo faço estes autos conclusos, — Ma- 
noel de Lima da Camara, escrivão, O estrevi 

Conclusos, com 200 réis. 

Em vista dos docurdentos fl. e fl., com 
que foi instruids a petição ol fl. e de- 
poimentos de testemunhas constantes da in- 
quirição M.; julgo por sentença a justifica- 
ção fl. em ordem a cumprir-se ns detida 
fórma, para o que interponho a minha au- 
thoridade e judicial decreto, pagas as custas 
pela justificante ex-causa. 

Angra do Heroismo , 25 de agosto de 


Dê-sk titolo em témpo, -- José Pruden- 
cio Telles de Utra Machado 

Publicação — Em 27 de agosto de 1860, 
n'esta cidade de Angra do Hervismo, no paço 
da justiça, em aodisncia publica do minis- 
tro juiz de direito da comsrea, o dr. José 
Prudencio Telles de Utra Machado, por elle 
juiz foi publicada a sefitança retrô, prasen- 
te o procurádor dos requerentes, e é revelia 
do dr. delegado do procurador régio. — Ma- 
noel de Lima da Camara, escrivão, o escrevi. 

Intimei so dr: delegado do procurador 
régio João Augusto de Bettencourt Pitta n 
sentença ratrô, e de como ficou seianta, pas- 
seia presante;que elle ussignoa commigo Ma- 
noel de Lima ds Camara, escrivão do pro- 
cesso, que esta intimação fiz. 

Angra do Heroismo, 27 de agosto de 1860. 
= João A. de Bettencourt Pitta — Manoel de 
Lima da Camara. 

Em 28 de agosto de 1860 faço estes alt= 
tos é conta. — Manoel de Lima da Camara, 
escrivão, o escravi. 

Ao contador. » 

Conta destes autos 


Escrivão 


E 


Pregões em aud 
Esportula da assentada e junto as 
testemunhas e sentença........ 


Conta e somma 
Dita atraz feita 


+, 


O contador, Francisco José Baleeira. 


Joaquim: Antonio de Mendonça e Meriezes, 
qfidolgo de cnta de armas e antiga linha- 
gem, negociante matriculado e vice-consul 
do imperio do Brazil, na ilha Terceira, etc 
Certifico que os documentos annexas se 
achaín revestidos das formalidades exigidas 
pelas. lnis d'este paiz. Em fédo que, mandei 
passar o presente, que assigno e fiz sellar com 
o sello das imperiaes armas d'sste vice- 


:lesle ves leseaçtes 


0 u Manoel 
mara, escrivão que o escrevi. 
Prudencio elles — Manoel de Lima, 


cd 


de Lima da 
= José 
da 


casado, de cincoenta an- 
dor e morador na fregue, 
unha a qué) 


eira Per 
conhecimento que tem da 


] os sup- 
plicantes sabe que-os unicos irmãos e filhos 


de irmãos qui 
contes Maria do Portel e Francisco Vi 
estesirmãos, é os sobrinhos José Vieira 
nandes, Marin José de Sousa e Gáritudes 
Candida, todos filhos do fnllecido José Viei- 


o 08 suppli- 


E mais não disse, e sendo-lhe lido o 
seu depoimento, o ratificou, é por não sa- 
Der escrever, assigas só O juiz, é eu Mandel 
de Lima da Camara, escriv irque O escrevi. 
— José Pradencio Telles =: Manoel de Lima 
da Camara, E Aut 

E por esta fórma se deu por concluido o 


Rar grande: peça, mas ao mesmo. o com 
bonhomis ecordialidade admiravelmente fin- 
gidas. O doutor dominou-se de repente, 
meneou ironicamento a cabeça e disse por 
entro os (lúntes cerrados com uím sorris 
diabolico: us + 

— Mas o sor. Paulino Cabral não me 
diré como conseguio fazar executar as táes 
ordens? Porque, emfim, para serem pos: 
tas em execução, precisavam de serem ru- 
bricadas por.. “pela algadaç,. q 

— E pelo governador das armas uma 
dºellas, como sabe, querido doutor. D Ma- 
noet está debaixo da' jorisdicção militar— 
interrompeu aqui o poets. E, tomando de 
repente o tom da mais requintada levian- 
dade, continuow— Eu lhe digo, “em ltia 
conto tudo. Esta manhã estava eu no meu 
escriptorio... Sabe a [szer O quê? A es- 
cróver ua soneto sobre as poucas vergo- 
nhas dsius nossos tempos... entretido, 
eutbusissmado com O assumpto, ... quando 
níisto sinto grande estrépido na escada, e 
momentos depois o criado entrou-me de 
repente no quarto, Eu estava fabricando o 
ultimo tereeto; o da chave «Je ouro, em» 
perrado n'úma rima, mama desavergonha- 
da rima em dio, e não me vinham é me- 
moria outras palavrsssenão marôto., . ga- 
rôto.. omardto o. 

E a cada uma destas palavras o posta 


“| de dezembro, para peran 


rnandes, também irmão do dito Ménoel | 1 


consulado do império do Brazil na ilha Ter- 
ceira, nos 27 de outubro le 1860 == Jos- 
quim Antonio de Mendonça e Menezas, vi- 


ce-consul. 
(Continua). 

PARTE OFFICIAL, 
SyNOPSE DA PARTE OPRICIAL DO DraRIO DE | 
“ Lissoa m.º 264 De 20 Dr NovENmRO. | 
+ MINISTÉRIO DO REINO 
said rd do 
Bo nado 
MINISTÉRIO BA FAZENDA. 


Decre 


Annúnio de que nô dia 8 de jânéito, no 
Thesouro público, se hão de a r bens 
lencentes ao cabi 
convento | 


talegre, 


0, 
Rd 
p gica Pig Comercio E 
Mappa da i 


rlação em 

ros vindos de Lisboa no anno de 1860. 

— Outro da exportação de generos de Livár- 

verpool para Lisboa no mesmo anno., 1 
cdi 


MINISTERIO 


fitar porum momento o doutor, — 
ma rima, umo rima o nada medos, e uma 


rima em ódio, uma rima que me livrasse| 


deum garôto e de um maróto!: Mas, emfim, 
«Jespeitorada em brados innocentes aquelts: 
Justissima cólera, tomei o papel que o cria- 
do me oflerecia com os olhos espantados 
em mim e certamente indeciso sobre o es- 
tado; sanitario das minhas faculdades men- 
i8es, Relanceioo subseripto, e leio com pas- 
mo: — Urgente. Ao sar. Paulino Antonio Ca- 
bral da Vasconcellos, abbade de Jszente, 
Gde D.S mtos an.º Residente no Porto. 
— Volvo-o do outro lado, e quê vejo! O 
sélio real!... Fiquei embobado a olhar 
para o criado. EMI 

Paulião interrompeu se aqui um mo- 
mento, e fitou Masosrenhas com uma per- 
foitissima cara de quem baria cahido n'a- 
quelle mesmo momento das nuvens. 

— Elim, para encurtar razões, — con- 
tinuou — soube do crisdo quea carta tinha 
sido trazida por um correio, que esperava d 
porta pelo recibo, e do correio que ella lhe 
tinha sido entregue em mão propria pelo 
snr. Sebastião de Carvalho, que lhe havia 
dito por duss ou lres vezes: — Diz que é 
urgente, urgente, urgente. 

— « Sabe que msis, snr. abbade,—dis- 
se-me o homem — o ministro dissó-ine ur- 
gente, urgente, com tses modos, que me 


caminhen, com o “braço estendido, tres 
passos largos para o doutor Mascarenhas. 

— Hnagine a zanga que me tomou so 
vêr-me interrompido de sopapo em oces- 
sido Lao sólemne- continnou o poeta de- 


parees acertado que vanc.º não demors nem 
um instante o cumprimento das ordeas que 
elle lhe dé. 


Ique eu me dispunha dar conta av. exc.? 


] 


|-| funerario. 


— Eu não achei acertado, achei acer- 


INTERIOR. 


Lisboa 20 de novembro 


(Corresp. part. a0 «Commercio do Portos.) 

O bôletim publicado hoje polos medi- 
cos da realeamara a res do de | 
Soa Alteza o Sanhor Infante D. Augusto é 
bastante satisfactoris, como Os nõsss Tei- 
toras verão, pois que passamos a lrenscre- 
vêl-o : 

«Sua Alteza 0 Senhor Infante D. An 
gusto continús a ter diminuição nos sympto- 
mas de irritação abdiminal que occorre- 
rem; passou bem de noits, sem ter tido 
acrescimento febril; coms com mais apps 
tite, 

« Paça da Belem, 19 Je novembro de 
1861. — Barão de Kessler — De. Bernar- 
dino Antonio Gomes — Dr; Francisco An- 
tónio Barral — Manoel Cnrlos Teixeira — 
Msnoel José Teixeira » 

Seo appetite continuar e o sugasto en 
fermo se pudér refazar de forças, parece 
que o seu restabelecimento se não fará de- 
morar muito. A mudança de rosilencia foi 
muito conventente. Talvez so deva a esta cir- 
cumstadeia o ir Sua Alteza resistindo 4 en 
ferimidade, posto que, segundo ouvimos a 
pessoa competente, o Paço de Belem hão 
“Jerossa ser o escolhido. A immedista pro- 
ximidads em que o referido Paço está do 
Tejo dizem não ser bôs condição para as 
molestias sezonaticas. 

Como esperavamos e já dissemos , o de- 
ereto convocando as côries gerdes foi pu- 
blicado no «Diarios de hoje E" o seguin- 
tr: 

« Tendo sssumido o governo destes 
reinos; na conformidade da lei fundamen - 
tal do estad +, é prestado juramento, pela 
minha proclamação de 14 de novembro cor- 
rente, com a solemne promessa de o ra- 
tificar Gui côrtos da sua próxima reunião; 
e desejando eu satisfazer, quanto antes, 
este ságrado dever, consignado na cons- 
titaição politica do paiz: hei por bem, 
usando da Inculdade concedida pela carta 
constitucional da moniarehia no artigo 74.º 
$2.º, dápois deter ouvido o conselho d'es- 
tado , convocar as córtes gerses da nação 
portuguezs para o dis 22 de dezombro pro- 
ximo futuro, a fim de reiterar peronte 
ellos, n'esso mesmo dia, o mencionado 
juramento , segundo o disposto mo artigo 

6.º da carta constitucional. 

O ministro e secretario d'estado dos 
negocius do reino assim o tenha entendido 
e faça executar. Paço ds Belem, em 19 
de novembro de 1861. = REL. = Mar- 
quez de Loulé, “ 

O «Diario» de hoje tambem transcreve o 
seguinte ufficio do nosso ministro em Pariz. 
Transtrevemol-o porque n'ella so refare o 
interesse que o imperador » a imperatriz dos 
francezes tomavam pela vida do fallacido Mu- 
natcha. 

HIP e exc.Pº snr. — No moménto ed 


da manaira eminentemente cordisle affectuo 
sa com que Suas Altezas os Senhores Lufantes 
D Luiz e D João forsm recebidos em Compiê - 
gre pelo imperador e pela imperatriz dos 
francezes, fui dolorosamente surprebendido 
pela noticia telegeaphica de que El-Rei o 
Santior D. Pedro V se achava gravemente 
doente | Desde então não cessaram Suas 
Magestades Imperises de mandar saber s esta 
tegação se eu tinha melhores nóôticias do 
estado de Sua Magestade Fidelissima, do que 
aquellas que havism recebido por via do 
conde Gaitaud. Hoje veio o despacho tele- 
graphico dev. exe.* confirmar a terrivel ap- 
prehensão de que eu estava possuído | Mal 
posso descrever a v. axc.? a afflicção que me 
causa a perda do nosso augusto Soberano | 
Acabrunhado ainda por tão duloroso golpa. 
límito-me a supplicar a v. exc.* que haja de 
beijar em meu , no de minha molher 
e no dos empregados d'esta legação, as au- 
gustas mãos de El-Rei o Senhor D. Luiz Le 
do El- Rei seu augusto pai, em testemunho 
da profunda consternação em que nos lan- 
qou-tão grande desgraça, 

Um sjudante de campo do imperador 


« Todos conhecem as excelsas virtudes |apparecido habilitação 
que ornavam o bondoso rei o Senhor D. | ga, mas tudo tem 8) 
Pedro V. judicial, À 

« Todos se recordam do amor e cari- Jaconte e a bem do estado sa teria jul- 
nho com que, expondo a sua preciosa vi- | gado jás herança, senão se désse uma cir= 
da, em uma das epochas de maior calsmi- | cumstancia que nos dizem se dá. O fallo- 
Jade para esta capital, o Senhor D. Pedro [cido parece que se naturalissra cidadão bra- 
V visitou os enfermos soccorrendo-os e ani-| zileiro. Sendo assim não pertencerá a ha- 
mando-6s com » sua sugusta presença. lrançãa Portugal, massim so Brazito 

« Todos se lembram do disvellado car Os jornses de hoja publicam um abaixo 
finho com que tracinth Os meninos pobres, | assignado dos passageiros quao vapor 4D 


às de parentes de Bras 
do tepellido pelo poder 


promovendo a sus cilucação o instigando-| Antônia» conduziu d'aqui na sus ultima 
os, por meiode pre tequados, a pro- [viga para a Africa, no qual 856 tribo- 
gredirem na sua perfeição moral o intel | tados os maiores agradecimentos ao snr 


legtual, | 

« Todos sabem que, ainda ultimamen 
te, a sua prematuro morte fui devida ao 
muito interesse que elo omava pelos seus 
povos, visitando-os é conhecendo cam nin 
augusta presença as muitas neceesidados | 
publicas que tanto desejava melhorar. Por | 
todos estes tão justos motivos, » va qua- 
lidade da presidente da Sociedade das Ar 
tistas Lisbonenses, e interprete dos semti- 
mentos de todos os artistas de Lisboa, ve- 
nho perante o trono de Vossa Magestade 

« Pedir, em nomo do grande sen- 
timento publico, que o caixão 
que encerra o augusto cada 
ver de Sua Megestade seja lo 
vado & mão por todas as clas- 
sus da sociedade, desde o pa- 
ço das Necessidades até S. Vi- 
centu de Fóta. 

ER. Mce 
Lisboa, 15 de novembro de 1861. 

Com o titulo «Coincidencias notaveisy 
o snr. A. M. CG. publicou hoje o seguinte: 

«D. Duarte prineipioa o seu reinado no 
meio de terríveis epidemias, alé morrer ds 
peste que lhe levou a côrte que abriu em 
Thomar — D. Pedro sóbe so throno quan- 
do a cholera a a febre amarella devastam 
o reino por 3 annos, « morre por elfeito 
da doeuça epidemica que contrahira nos 
sitios palndosos onde se demorára. 

« D. Duarto foi homem de bons cos- 
tumes e litterato, deixando escriptos e obras 
suas, 

«— D. Padro foi homem honesto é vir- 
tuoso, dado à licçãoda historia e das seien 
cias, 

« B. Dusrie não teve mais socego nem 
descanço desde que perdeu o infante seu 
irmão D. Fernando, eaptivo em Fez — D. 
Pedro não teve mais saude nem satisfação 
desde que [he noticiaram a morte do infan- 
te seu irmão D' Fernando. 

« D. Dunrte reinoo 5 annos, D. Pedro 
outros 5 t 

« 4 morte de D' Duarte foi annuncisda 
por um notavel eclypse, a de D. Pedro por 
um grande planetas. » 

Acerca do roubo dos dez contos da téis 
em coupons, da junta de eredito pnblico, 
que ha dias noticismos, ninda nata pôde 
sor descobsrto pela justiça. OQ possuidor 
dos seis contos que foram aprehendidos ; 
diz que os houvera por tompra a um tal 
Torresão. Só no tribunal é que se poderá 
conhecer da defezs a que o mencionado po-- 
suidor se soccorre. O que porém já foi ve 
rificado é que o individuo em cuja casa 
morreu 0 sujeito que havia feito 0 empres- 
timo so governo sobre os mencionados cou- 
pons, morreu tambem haverá um mez. Tal 
individuo tinha sido accusado pelo minis- 
terio publico do crime ds subtracção dos 
coupons em questão, no espolio do falle- 
cido. Em consequencia da secusação foi 
condemnado a degredo por oito annos, mas 
sendo o processo annullado em recyrso de 
revista, o secusado tornou ao jury 6 alli 


Antonio José Ramalho, commandanto do 
mesmo vapor, e como nós já dissemos um 
dos mais dislincios níliciaes da nossa ma- 
rinba mercantes O sne. Ramalho-honra a 
sun classe, 

O primeiro sigastario é o rev sor 
bispá do Angols 

E" aqui esperada uma esquadra ingleza. 
Vem estacionar no Tejo para aqui receber 
ordens. Consta que é da vinte e tantos 
vasos. 

O tempo está pessimo. Desle a madru- 
gado atóagora 4 e meia da tarde ainda não 
cessou a chuva. O dis está tão escuro que 
mal vemos para escrever, 


————— 
Provincias. 

VIZEU 19 DE NOVENBRO, — (Do «Vi 
riato.») = A profunda ssudade legada pelo 
Senhor D. Pedro aos seus subditos mani- 
festa-se “em todas as classes e eim todos Os 
angulos do paiz aonde chega a úólicia de 
lão desastroso acontecimento. 

Os portuguezes, que estimavam com es 
tromalo amor o Sen Principe, choram a sua 
prematora e infsusta inorte, e não 56 pou- 
pam à demotistinçõos de lucto o sauilade, 
+5 mais solemnes e mais uitaniíbes de que 
ho memória. 

Em todas as igrejas só toc dito mis- 
sas pelo eterno descanço d'essa sima can- 
dida, que desapparecêra de entro nós pará 
ir, ha mansão dos justos, cullocar-sb so 
po daquela, que f6ra Rainha de Portu- 

] 


No dia 16 o snr. barão da Prim man 
dou dizer uma misia pela alma de SM. 
El-Rei o Senhor D. Pedro, do Ssúdosa me- 
moris, na igeeja de S. Miguel, quo hoje 
pertence à iriandade do Senhor dôs Passos, 
de que o snr. barho é provedor. 

No fim d'este acto sulemne s. exe! man- 
dou distribuir esmolas por todos os pobres, 
que assistiram e appareceram. 

No dia 11 de dezembro devem ter lo- 
er na calhedral desta, cidade exequias so- 
omnes, com vesperas, para suffragár a al- 
made SM. El-Rei o Senhor D. Pedro 
V, O muito amado, é de saudosa memo- 
ria, Orador será o anr; padre José d'Almei- 
da Martins, 

As exequias são mandadas fzer pelo 
anr. bispo desta diocese, 

No mesmo dis, de tarde, deve vérifi= 


car-se a ceremonia da quebra dos eseulós, 
mandada fazer pela exmara muniéipal. - 
No dis 15, aniversario da mórte de 
S. M. a Senhora D. M H, 
snr. visconde de Santo Antônio « 
missa nó enthadr 


Let uma 


oração o reginiento LÁ, 
em gtande uniforme, pr Arão Eb 
zete e seu estado maior, é únuitos oúlros 
valheiros a fonecionarios publicos. 

No dia 16 mandou o mismo sir, vis- 
condo de Santo Antonio dizer outra mis- 
sa por alma de S. M. o Senhor D. Pedro V. 

Os snrs. condes de Thomr (oram com- 


to 


agente da operação, o sor; Miranda, a re- 
pôr ao tesouro d diferença entro aquelle 
valor é o do mercado. Osnr. Miranda fez 


nai 


veio hoje mes to, em nome de Suas Mages- 
tades Imperises, testemunhar-me s profun 
da dôr que lhes causáca tão grande catas- 
tropbe. ! 

cando a v. exe;? Pariz, 12 de no- 
vembro de 1861, Ill.mº 9 exc."9 sar. An- 
tonio José d'Avils, — Visconde de Paiva. 

Os opersrios da capital tiveram a bos 
lembrança de que o ataúde de Senhor D. 
Pedro V fosse conduzido 4 mão. 

O «Jornal do Commercio» de hoje pa- 
blica o requerimento que para esse emtim se 
chegou a fazer, mss que não pôde ser do- 
ferido por estar publicado o programms 


- Eis o requerimento, dirigido ao snr. 
D. Luiz. 
Sentor | 

« O sentimento publico é tão geral, que 
todas as classes da sociedade desejam ma- 
nifestar a sus mais profunda mágos pars 
com O sugusto monarcha, que tão prema- 
turamenta a morte nos arrebaton. 


Larguei o soneto, enfiei a batina, e corria 
casa de Luiz Belleza, a procurse v. s2, 
meu querido doutor, pars lhe participar as 
bôas novas que recebéra a respeito dos sens 
amigos, e para lhe pedir que pozesse im- 
medistamente o exequatur m'aquella ordem 
que dependia da alçada. [ufelizmente, não 
O encontrei, mas encontreiseu paí. O hon- 
rado fidelgo não me demorou nem um m:- 
nato, D'alh parti para casa do snr. João 
"Almada, e de casa delle psra a Relação, 
Abi, sem me importar com a strapalhação 
de D, Bartholomeu, sem lho deixar mudar de 
fato, métti-o mesmo sem chapéu deritro da 
carruagem, entreguei lhe a ordem para o 
governador do castello, disse-lhs em duas 
palavras o que tinha a fszer,e recommen- 
dei-lhe que não viesse ds lá sem D. Manasl. 
Depois gritei ao meu cocheiro : 

— Isidoro, a galope, a toda a brida para 
o castello da Poz. Ums peça de ouro de 
alvigaras, se fores e vieres dentro de uma 
hora. Sa fôr preciso, arrebenta-mo os ca- 
vallos. Sou eu queo mando. Terás duas 
peças mais, se m'os arrebentares, mas esti- 
veres aqui dentro em tres quartos de hora. 

— A esrruagen despediu como um raio, 
8 eu parti para aqui, para dar porto da fe- 
liz nova á sur? D. Lanra, , e chorar com 
ella a infelicidade de o não ter encontra- 
do, caro doutor — acrescentou o posta em 
tom lacrimoso, é ficando a olhar Mascare- 


aberta, 
taredueção. 


a reposição e era quem estava, como ain-| mas tr 
de está, no desembolso d'essa differença,| —Suiff . — Não cessam 
a qual foi de um conto seiscentos e tan-(gios por sima do fsllecido Rei o Senhor 
tos mil réis. é Osa met 

Ha tambem algums cousa de curioso a 
respeito do mutuario. Chama-se elle Fran- 
cisco Antonio Braga. Foi soldado de arti- 
Iberia e como tal fez parto da divisão por- 
taguezs que foi a Montevidea Como vlte 
sabia o officio de sapateiro, ficou por lá, 
Depois passou a estabelecer-se no Rio de Ja- 
neiro. Teve alli ums bôs loja de calçado 
e fez fortuna. Trouxe para Portugal 18 ou 
20 contos fortes. 

Nem nunca disse nem deixou aponta- 
mento algum ds sus familia nem do terra 
da sua naturalidade. Era um homem exten- 


missa é responso, pari 
fallecido Soberano. Assistirans, a 
| do concelho, os empregados da ad: 


gudou O t 
desta cidade,  Assisti- 


vidi 


rim od 


red mei 
Missa, à que assistirá cora os seus escrivãos 
e spbiados. 

Associação dos proprietarios de fabri- 
cas o resolveu soflragar a alma do 
SenhorD. Pedro V, com uma missa e osmo- 
tas póra as quaes, por meio de subscripção 
entre Os socios, reuniu logo GO$00D réis. 
“ Hontem teve logar na igreja da Lapa a 
missa que alli fizeram estebrar os empre 
gados das abras publicas. 

Assistiram, o sne, Mousinho de Mbar- 
querquo, -gonsral 1 y i 
to José Lonren 
das as secções dobras publ 
gados da secretaria ; o sur. Figubiredo com- 
mandante da linha telegraphics do morto ; 
o snr. Sá Camello, ch-fé arlição das 
pezos e melnias, o seus empregados; e to- 
dos os operarios das obras da nova alfan- 
dega, estrada da Bandeira; e da barra. 

A irmandade da Lapa prestou gratuita- 
mente os lumes dos aliares bem comb a 
decoração funebre. O sarcAlberio Quin= 


tino Soares tambem não quiz receber alum; 
guer das tochas. ugis 
A musica de caçadores nº 9 tocon,: 


durante à missa, tambem: gratuitamente. 


obras publicas fizeram entra si sobraram 
perto de 288800 róis que serão distribuidos: 
pelas viuvas dos operarios que form vim 
etimas dx desastres nas bras publicas, 
Hontóm reanimm-se em casa da 
Francisco Augosto Vaz Cetquinho, na tua d 
Bomjárdim, alguns seus amigos, e di 
conta dada subscripção que ti pros. 
movido, resolveram que fosse splilicado á 
celebração d'uma missa solemns Com fhu- 
zica. ma igreja das freiras Benedictinas, no: 
dia 30 do corrente, por alma do finado Rei 
O Senhor D: Pedro V. Encarregou-se, geram 
tnitamente, do sermão, o rev; sor. Antonio 
José Rereira Leite Junior, ] 
Decidiram tambem distrilfuir esmolas a 


— Recebemos do nosso particular amigo e 
compatriota Marioel Justino d'Azevedo, que, 
hoje se acha estabelecido nó Havro; a se- 
Rainite enrto, que nos pátenteia quanto alli 
(dra sentida a morte do Senhor D.Pedro. 
V. Não são 6 os portuguezes quo Hojá 
choram a perda do seu Rei muito amado; 
Os mesrnos estranhos a 


Havea 13 Dx xovetnto 

Amigos reddetores. 

“A aPrêssey de hontem dá mo corlnço” 
da sus primeira column a iofsústa noticia 
da morte do Rei de Portógal nos seguin= 
tes termos; | 4 "DIST dom pivomor 

«0 Reide Portúgal morreu hentem ás 
«7 horas da lardo. Vivamente impressió- 
«nado pela morte de sem irão D. Fur=' 


«nando, foi atacado por uma vi a fé. 
«bra Liphoide, & qual suteumbiu duniro 
lado dois dias. as tsusea 48 


- «0 Rei D Pernanido, sou pai; prinoi= 
muito libural, foi investido ná regen=" 
até 4 chegada do novo Soberano 6 
« Duque do Porto. DO novo Rei subirá do 
« throfio sob O mode de Luiz 
“XO estado perigoso do ssude do Inó' 
«fonte D Fernando, como se lémbrario 
«nossos leitores, resolvera à Duque d 
« Porto 4 deixar inopifiadamente Compiê-. 
«gue. Tendo embarcado em Londres H6- 
9 do corrente, nho sabgrá ds mórte 
«de seu irão é da sus ! 


snccessão a 
demora | no senão dmanhã do desemburese. = 


foi absolvido. A pessoa que hoje diz per=| primentados dn: ante eu n 

tencerem-lhe os seis contos em coupons ; tê cidade não só polos éeus afái; « Os sentimentos libéraes s vêzes 

foi um dos jurados que votou pela absol-|líticos, únas por tú quê ha de ra « Pt Duque do Porto; - 

vição do mesmo sccussdo. E" de notar és-| vel em Viztu. ' « 5 “O teem feito considerar como o m 

ta circomstancia. eee qi | potár dos Jovens pri Too po 
O governo nada havia perdido com 0| eps ga eric ndcas 7) « Reí násceu em “e subia do throno 

go pé : do th 

roubo dos coupons. Tinha-os dado em pe- NOTICIARIO. cem 1857. ira prog coil 

nhor no valor do 30, mas quando terími-' e re ! nasceu em Bt do 

nou O preso do emprestimo, obrigou o| Sabseripção para o monumento |« o ru E 

am Pedrov. 


ao da 


4 
o tááto €0 ádóra-. 
é Coto hó.. 


mi 
em, por sua i 
(ei rt 


Da subscripção que os empregados das, 


um numero de viuvas quê não exceda a 24. h 


trico, de má apparencia, e menos bom tra: 
eto, mas extremamente honrado e pontua- 
lissimo nos seus negocios. Sabreo seu es- 
polio tem havidolumas poucas de engenho- 
sas tentativas, mos todas mal suceedidas. 
Forjou-se um testamento muncupativo, tem 
CS 

— Percebo, percebo — balbuciou por 
fim, como a responder á ideix que o do- 
minava, — A razão da resistencinera está, a 
força. estava aqui. 

Paulino Csbral sorria com alegria dia- 
bolica, e fitava o doutor com am olhar tão 
cheio ds odio, que: bem demonstrava o 
grande esforço, que lhe era preciso fazer 
sobre si mesmo, pera não apunholar ali 
mesmo aquelle grande malvado. A expres- 
são das feições graciosas do posta era tão 
ferins, que Laura, cheia de mêdo, agarrou 
se-lhe com mais força ao braço, como para 
Ile estorvar os impetos da cólera, que pa- 
recia estar a estalar por momentos. 

Mascarenhas voltou então denovo a si, e, | 
erguendo-se a toda a altura da sua corpu-| 
lencia magestosa, disso soberbamente e re- 
lanceando com olhar sevéro o poeta ; ] 

— Sur, abbade de Jszente, tenho a pre- 
venil=o da que, se as ordens forem falsas, 
ymc.º commetteu um crime de alta traição... 

— Falsas, douter ! — respondeuo poeta, 
sorrindo ironicamente — Pois nem a letra o 
convence ! 

— A letra falsifica-se, snr. sbbade. Sen- 
tirei muito, se a siçads tiver de proceder) 
contra si. 

Paulino solton-se de repente do braço 
de Laura, aproximou-se ds José Mascare- 
nhas, ponsou-lhs a mão direita sobra o/ 
hombro, e disse-lhe amavelmente, mas em 


nhas com tristeza semi-comica. Este nem o 
via. Estava a olhar para elle, mas distra- 


hido, com olhar negra o feroz, mas vago e|tenho a prevenil-o de que D. Bartholomeu mo da slegria de que se sentia apossado, 


ladissimo o conselho «do bom do correio. de quem se concentrára todo comsigo. 


voz ligeiramente trómula: | 
— Pois sim, sim, querido doutor; mas 


e D. Manoel não devem tardar. O meu co-| 


ministração, regedores dé parochia e mui- 6 
tas pessoas que estão à banhos, em Ma- (8, 0. 
thasinhos e Leça. : o 

A irmandade do Senhor dos Passos ejcom win r de fazer a 
Cruz de Christo, resolveu tambem mandar | máis elevádo Momstcha ds Earops 


celebrar no dis 25, nã sua igreja do S. aros 
João Novo, uma missa de requiém, ' 

Osnr. Thomoz d'Aquino Martins ds Cruz, EM 
juiz do £.º vara desta cidade, faz celebrar = 
ámanhã, 23, na igrejs da Victoria, umá RU 
== E 
cheiro Izidoro é homem capaz de fazer voar fg tetos Não Thê dh Reta 
um jumento, e, espicaçado pela esperánça | mos con! ar na omnipo! encia aro Mar= 
de ganhar duas poda tó prá da|tins? E ao bilheto E esndê Gi 
o fazer galopar depois da morto. Não po-|que devemos este n querido milagre, 
dômos, portanto, demvrar-nos mais tempo. Duas horas depois ), Bartholomeu e D. | 
aqui. Na scena que dentro em pouco vai| Manoel apertavam nos ra o Pau- 
ter lugar, 8 nossa presença é de msis. Pede e n'essa mesma quite, por eonselho- 
a cortezia que nos retiremos. Saibamos, | d'elle, partiram com difá para Lisboa, onde, 
saibardos, depressa, meu honrado amigo. |á sombra da justiça do sevéro ministro de 

José Mascarenhas lançou sobre o poets| El-Rei D. José, foram "Que termi- 
om olhar de soberba e do ferocidade «fer | id o poderio de José Mascarenhas no 
rivel, À orto. esa de. td o 

— Muito obrigado, sor. Paulino Cabral, O obbade de Jazento ficou. Soúbóra” 
muito obrigado pelo seu conselho, Núrica | n'essa mestba Isrdé que Mandel é Pastos | 
me esquecerei de que lhe devo ests Gineza | Angelica havism' sido presos. 1 a 
— replicou elle em voz de intonação medo. | cumprir a todo o risco é em toda a pleni- 
nha / lude à missão de que O jolgárá digao o con- 

o Sardosl, O eorajoso p impavidá poe- 


illou nem am instantó em « =. 
Paulino is a sahir apoz ele, tras Taur: ancorosa do fefiz pb Para 


tomou-o pelo braço, e fél-o pargr. Depois - Ficou, portanto”, “mas pará so tão 
esbiu de jnolhós dianta d'eliero. pç no inutilissr imiprudentemente, deixow de fro- 
lho ss tmãns, que cobriu de Ingrimas e de|quentsr os logáres publicos, eim tado nar 
beijos, balbueiou elieia de gratidão é dejcasa de um amigo intimo, se; Do use 
alegria: E * |eom toda a energia de que & háturdza 
= Ob! não... “não, sor. Paulino Ca=| dotára, 6 procedimento de Mistsre) s- 
bral. “A sua presença é-nos precisa. A n0s-| preitando attenilamente A dteasião rtu- 
so slegeia seria imperfeita, se não fosse pre-|na pars lhe contrariar 0º enredos 1 Srrao- 
sencinda pelo nosso anjo da guarda. cor de entro as garras o filho de D. Leonor” 
As lagrimas rebentaram dos olhos dojda Canha. qe ends: + : 
poeta. “Como 6 leitor verá em segúida,ném o 
— Por Deus, snr.* D. Louro, que faz?| tempo, nem as circanástancias consentitam” 
— disse elle em voz commovids, e levan-| que Paulino fusso tão foliz m'esta tedtati= 
tando-s. Depois, arrastado pelo enthusins-| va como o foi na empreza de salvar D.. 
Bartholomeu é D. Manel de ri pão : 
“(Continia.) 


O seu comportamento nã 
tima epidemia que honve e! 
agem, rei é abneg: 


ô, 1 8 
Rd 


Lisbs 


Depois tomou o chapéu, fez a Ladra úmia 
mezura rude e sacudida, e sahiy. 


acrescentou, dando-lhe um beijo na-froato: 


“ 


, 


deu prova, ndo e preservando a capital 
com seu exemplo, do roubo e assassinato 
talvez — a obrigação, emfim, moral que im- 
poz és authoridades de não desertarem dian- 
te da devastação, não são estranhos á Fran- 
ça-e sen nome por isso era sempre repeli- 
do com certa veneração. 3 

Finalmente 'D. Pedro Y deixou de exis- 
tir, mas seu nome viverá eternsmente pri- 
meiro em, seu peiz que o adorava, e de- 
pois em França, onde se sabem apreciar a 
sabedoria, justiça e amor de um Imperante 
por sen povo. 

Não 
amor e respeito pelo nosso bom Rei defun- 
to o Senhor D. Pedro V, deixai que me 
uns s vós para rogar a Deus por seu ter 
no descanço, fazendo votos ao mesmo tem- 
po psra que D. Luiz | seja seu digno suc- 
cessor imitando sua politica e seus actos de 
pura justiça e charidade como Rei e como 
homem particular. 

Se entenderdes qua este apressado es- 
boço de gratidão e verdade do vosso com- 
patriota e amigo, merece um canto do vosso 
Jornal, podeis publical-o, quando não nem 
por isso deixará de ser verdade 0 que dei- 
xa dito o vosso particular amigo e ex-collega 

M. Justino de Azevedo. 

N. B.—As fetos da imperatriz foram 
suspensas e d tório tomou lucto hontem 
mesmo. Os navios portuguezes «Santa Croz» 
e «Alice» ficam de bandeiras em funer: 

Monumento de D. Pedro V — 
A direcção ds Sociedade do Palacio de Crys- 
tal que promove a construcção do monu- 
mento do Senhor D. Pedro V, de saudo- 
sissima memoria, no largo da Torre da 
Marca, declara que o monumento será le- 
vantado em lugar publito, ainda que, pro- 

ximo do Palacio de Crystal. 

E" justo, pois sendo o monamento da 
cidade, de razã» é que seja levantado em 
local accessivel é franco a todos. 

Monumento. — No qusrtel general 
desta divisão militar está aberta a sub- 
seripção para us officises de todas as clas- 
ses não arregimentados que desejem sub 
strever para o monumento de D Pedro V, 

se projecta” levantar no local onds o 
mesmo súguslo Senhor, de “tão saudosa 
memoria, insugurou em 3 de setembro ul- 

timo es obras do Palacio de Crystal. 

Tributo popular. — Por convite do 
sor. Jusé de Azevedo David, reuniram-se 
hontem na casa dosnr. José Alves de Aze- 
vedo, na rus de Santo Antonio, 40 e tan- 
tos arlistas dos principses desta cidade, e 
resolveram. realisar por meio de subscripção 
entre a classe artistica do Porto, a somma 
precisa pera levantar na praça da Batalha, 
ou outra da cidade, um monumento com a 
estatua do Senhor D. Pedro V. Este mona- 


mento significará e perpetuará o amor dos |; 
oria do Rei illus- |% 


artistas do Porto. 
uado, que ao meio d'elles veio 
vozes exaltar as festas do trabalho. q 
Nomeou-se uma commissão preparatoria 
que ficou composta dossnrs.: | 
Presidente Luiz José Nunes, ourives la- 
yrante. E 
-À.º Secretario Jusé d'Azevedo David, 
corrieiro. A 
2.º Di 
tographo.. 
Vogaes 


2 Domingos Pasconl Junior, pbo- 


eiro — Francisco Amatucei, 


esculptor — Antonio Gonç della, 
fabricante de tecidos — Joaquim Antor 
Iatoéiro — Manobl da Sils 


la 


ta, por 
db) 0/5 


sente a dôr que punge a fa real de 
Portugal e à nação porlugueza j 

Quebra dos escudos. A exe ma 
e en o de hontem, resolveu 
que a ceremonia funebre. 


escudos se no dia 9 do proximo mez 


as exequias que tem 
E la do Rio MD 
r nó dia 16 do mesmo 


ae mou posse ds vara de 
a 


O movimento do hospital da Misericordia 
nos 7 dias decorridos de 13 a 19 inclusivê 
da cadeia foi o segninte : 


Na enfermaria da cadeia no dia 13 exis- 
tim: 10 doentes — entraram desde 13 até 
19 inelusivê 1 — sahiram no mesmo perin- 
do 3 dy existindo 8. | 

Cego fingido. — Foi hontem no- 
“vamente prezo é recolhido no Aljube, para 
ser remeitido & terra da sus naturalidade, 
perto da raia, Antonió Francisco, que ex- 
plorava a esridade publica, Angindo-se cego. 
E' o mesmo a quem o snr. regedor de 
Santo Tidefonso dew vista ha tempos, só 
com s ameaça da prizão. ! 

Pastoral. O snr. arcebispo primsz 
de Braga dirigiu a todos os parochos e 
presbyteros da a dincese uma pastoral, 
pedindo sos. eiros que celebrém um 
óíficio solemne pelo eterno descanço dv 
Senhor D. Pedro Ve de seu irmão o Se- 
nhor D. Fernando e aos segundos que ce- 
lebrem uma missa com s mesma spplica- 
O. rh 4 
Fallecimento: —Falleceu em Lisboa, 
onde fôra procurar alivio aos seus padeci- 
mentos o capitalista d'esta cidade do Porto, 
o sor, Bernardo Gonçalves Mamede, tio e 


uvidando no momento do vosso|; 


por duas| f 


cunhado do snr. dr. m Gonçalves Ma- 
mede, lente da universidade, e membro do 
conselho de instrueção publica. 
————— 
Fallecimento. — Hontem, perto da 
noite, chegou a esta cidade, por um tele- 
gramma expedido de Pariz no dia 17,8 
triste notícia de haver alli fsllecido n'es- 
se dia o snr, Nicolau Moré. Uma enfermi- 
dade, cujas fataes consequencias foram já 
reconhecidas pelos nossos primeiros facul- 
tativos ; por occasião da oltima visita do 
nr. Moré a esta cidade, não pôde ser de: 
bellada pelosesforços empregados pelos mais 
abalisados medicos de Pariz. 
O snr. Moré tinha a patente de tenen 
te no exercito porluguez, tendo vindo a 
Portugal em um dos batalhões estrangei- 
ros que serviram duronte O memoravel cer- 
co do Pórto. Serviú semprê com dislineção, 
grangeando a affeição de seus camaradas, 
e a estima de seus chefes. 
Restabelecida a paz, deixou a carreira 
(das armas e consagruu toda a sua infati- 
gavel actividade e não vulgar intelligencia 
ao estabelecimento de uma casa commer- 
cial de livraria estrangeira, que é hoje uma 
das primeiras do paiz. +. AR 
Gosando de uma boa reputação, o snr. 
Moré possuia dotes pessoses que lhe va- 
leram de muitas pessoas “familias desta 
cidade ums amizedo sffectuosa rara de con- 
seguir. E" por isso que esta nolicia tem si. 
do recebida com sincero pasar por todas as 
pessoas que liveram occasião de O tractar, 
& causou uma dolorosa impressão nos mui- 
tos amigos dedicados que “aqui contava. 
Sabe-se que Mad. Moré, sechora de exem- 
plares virtudes, que lhe meroceram uma de- 
dicação sem limites de seu marido, conti- 
nuará à gerir o seu importante estabeleci. 
mento em Portugal, para 0 que a habili 
tam uma grande capacidade e muita ex- 
periencia adquirida no assiduo.e valioso au= 
xilio que prestava a seu esposo, 
Sc estas poucas linhas chegarem á sua 
vista, receba-as Mad. Moré como testemu- 
nho da muita parte que tomam seus ami- 
gos na sua justa dór. 


*.* 


O Civilisador. — Publicaram-se os 
n.º8:1 e 2 do segundo anno d'este periodi- 
co quinzenal, de que é editorvo snr. H. 
arreto, 


——— comemoram 


Funeral do Senhor D. Pedro V. 


Remetteram-nos de Lisboa a seguinte 
descripção da capela ardente e do prés- 
tito que acompanhou o finado Monarcha á 
sua ultima morade, e, nãb obstante terem 
á os leitores na nossa correspondencia da 
capital uma narração circumstanciada d'esta 
unebre solemnidade, julgamos não nos de- 


vermos recusar à sus publicação, 
, 


Descripção da capella da sala ardente onde 
esteve patente o cadaver do nosso infeliz e 
shorado Morarcha. 

+ No veslibule esquerdo do Resl Paço das Ne- 
eossidades principiava uma completa armação 
gra, para um “corredor que se antepun! 
onde havia do lado direito um 


as letras 
Esta salo, 
via uma 


de velludo, tendo em 
uz branca agaloada de ou- 
m quatro locheiros, onde 


ne- 
um 


so os corações mais rebeldes: era uma ora- 
ção fervorosa, um soluçar abafado, mas. mau 
Ecado nosse, lagrimas derramadas sobre o im- 
possivel! o) 


Senhor D. Pedro V, de eterna saudade 


Apesar do dia apparecer tempasluoso, com- 
tudo muite cedo principiou a agglomerar-se muita 
quantidade de gente nas ruas do transito. 
A's 9 horas a tropa formou as elas desde o 
Paço das Necessidades até é igreja de S. Vicente 
de Fóra. 

As 11 da manhã principiaram a aflluir grande 
numero de carruagens para a igreja de S. Vicente 
coma nobreza nacienal e estrangeira, que não 
fozia parte do acompanhamento, mas que espera- 
lo templo a ehegada do prestito 

Não é possivel descrever exattamente a or- 


Ao esquadrão de lanceiros seguia-se e guarda- 
mór, direciores e mais empregados da alfandega 
grande de Lisboa 
Phylarmenica d'a lmada. 
Associação de empregados do Estado. 
Asyla de Mendicidade: 
Coilegio do Campo Grande de meninas aban- 
donadas com a sua bandeira. 

Phylarmonica de Cacilhas 

aprendizes do Arsenal do Exercito, 

Empregados e oficiaes d'artilheria do mesmo. 

Sociedade de artistas Lisbonense, 

Arsenal de Marinha é mais empregados ds 
Ribeira das Naus. 

Aqui havia um intervello Depois seguiam-so 
os escriptores publicos e os jornalistas. — 

Acirizes dos theatros lyrico a nacionaes e mais 
senhoras E 

Actores des mesmos thealros 

Musieos do rea] thestro de S. Carlos, 

Empregados e sccionistas do caminho de ferro. 

«Alfandega municipal. 

Zaladores e mais empregados 

Remadores, guardas e trabalhadores des duas 
alfandegas, grande e municipal. 

Contracto do labaro. 

Congregação israelita. 

Empregados de repartições publicas. 

Capitães dos navios da marinha commercial. 


ae o plinto da |jy 

E aah 
Do lad; ra armado um | 
RR “com dpce! | 


Povo. 

Associação Agricola. 

Veterinarios. 
+. Estado maior e mais olficiaes de corpos scien- 
tíficos. 

Corpo de commercio. 

Marinheiros militares. 

Um collegio de meninos e meninas desvali- 
dos do Campo Grande com a sua bandeira; a 
sor.º D. Maria José da Silva Canuto frazia ao seu 
lado sobre ums salva de prata uma primorosa 
corôa de, perpeluos e saudades (intervalo) 
Negociantes estrangeiros 
Associação de empregados do commercio é 
industria 
Um instituto: 
Empregados da companhia de incendios. 
Engenheiros. 
Corpo de artilheria. 
Corpo collegial, oficialidade do estado maior 
do mesmo e corpo esthedratico. 

Companhia de aspirantes a guardas-marinha 
Oficialidade des navios de guerra, 
Ófficiaes de fazenda e eomstruelores. 
Corpo de eirurgiões do exercito. 
tifficiaes dos batalhões moveis. 
Deputação do corpo telegraphico. 
Todo esta acompanhamento era em alas com 
tochas, inclusivê as senhoras. Neste ponto do 
cortejo iam dous moços da canna à cavallo, com 
um archeiro de cada jade. 
Deputação da Universidade. 
Camaristas. 
Deputados. 
Officiaes de diferentes commissões. 
Alumnos dos cursos scientificos da Eschola 
Polytechnies. 
Ditos do exercito. 


tos de dôr, a suasfEnsas, 


fragando com cotie 


milavel que acabam 


go em que o snr. Vicente de Souza Dias, 
protesta não acceitar os votos que os seus 
amigos lhe- derem para Camarista na próxi- 
ma eleição, cumpre-me responder ao mes- 
mo shr, Dias, que ha máis tempo deveria fer 
feito semelhante declaração, e não ágora, 


depois que os'Sgus amigos Bem E 
preparado os rod ê e PP 
tribuidas com o seu nome; pois sabe mui- 
to bem que, desde a primeira réunião que 
houve ha mais d'um mez, em que voltaram 
pela reeleição,e se recusaram a admittir-nos 
O seu nome para o cargo de vereador, eu 
e mais alguns amigos desunimo-nos d'a- 
quelle eentro,e procuramos a protecção em 
outro que ao primeiro signal nosso o accei- 
tou d'slma é curação; e que desde então 
temos, como muito bem sabe, feito o possi- 
vel para vencer. Rogo-lhe portanto para que 
se digne acceilar os votos d'aquelles ami- 
gos, que tão franca e leslmente lhe offore- 
cem o seu apoio por desejarem vêr um ami- 
go no lugar de vereador; isto lhe peço em 


Companhia dos guardas barreiras: 
Estado maior de engenheiros mililares. 
Generses do exercito. 
Dignitarios. 
Ecclesiastices. 
Alguas ministros. 
Povo. 
1º Coche d'Estado lirado per 3 parelhas de 
muares—levava camaristas de S. M. o Senhor 
D. Fernando. 
2.º Coche a 3 parelhss de cavall; iam 
melle dignitarios e altos empregados d'Estado 
3º Coche a 3 parelhas de cavallos—levava 
camaristas. 
4.º Gnche à 3 parelhas—o mesmo. 

levara a corda. 


Psfstados, por oscasião da terrivel epidemia da 
febre amarela. 

Os coches iam com guardas d'archeiros e 
o coche real completamente cercado de povo 
de diferentes classes. Todos levavam e chapéu 
na mão. | : 
- Na ordem do prestito iam associações e mais 
corpos collectivos desordenados. Os ministros e 
corpo eansular igaitani 
destes em carrusí 
tava a 180. Ê 
Em seguida ao alaúde 
d'areheiros e atraz o seu, co! 2 * 
Depois a brigada de cavalleria compesta de 
Ineeiros, cuja chsranga tocava uma marcha fu- 
nebre ; guarda municipal — brigada de linha . 
a 1.º commandada pelo brigadeiro Taborda, com- 
posta de caçadores n.º 2—infanteria 7 é 1 
brigada, commandada pelo brigadeiro Horta, 
anteri 0 - caçadores 5—infánteria 7 € 
10, ea 3.º brigado, commandada pelo briga- 
deiro Horta, de caçadores n.º 2 composta de 
infanteria 2 e guarda municipal — a arhlheria 
postada em bateria para as salvas no fim das 
ceremonias. A 
A igreja de S. Vicenta de Fóra estava per- 

a de velludo“agaload» d'ouro, 
ssim como a cadeira, e dusel pa- 


eoche á mi 
a larimba do 


e à pregar as madalhas. ] ú É] 
Seguiu se à pontifical, e concl 

ceremonia, foi de levado da 'manei ; 
timamente indicada para o real jazigo e ahi foi 
collocado na tarimba onde estava o alaúde de] 


encerr, amento do, 


vrados dous sutos, um dos q 
ficou em poder do patriarcha com vma e 
e palro com outra chave vai para a Torte do 


| estere presente a este acto até on- 
el, em consequencia da capacidade, 
ra, profundo, os semblontes mos- 
ravam bem a dr pungente que sentiam e to- 
os queriam lestemunhar bem de perto a “rea- 
idade que motivava tão justa mégoa. 
Lá repousa na siim morada, so lado dos, 
seus antepassades e do anjo que a morte reu- 
bou & sua transitoria ventura! 
A morte cortou dias lãs preciosos, arreba- 
tou do seio de um povo o psi, O amigo, 0 pro- 
tector; o genio creador, o braço animador das 
artes e das letras. Portugal derrama sentidas 
lagrimas. à memoria do anjo que Deus chamou 
é sua presença 
E impossivel pintar o sentimento das pes- 
soss que acompanhavam o cortejo; além do sen - 
timento religioso, havia mágoa pungente é prao- 


quebra dos| Descripção do prestito fúnebre de SM. o|to do coração. . 


Os porluguezes perderam tm lhesoure, cu- 
ja memoria cheia de saudade será indelevel nos 
ad 


Fui testemunha de todos estes acontecimen= 
tos e é impessivel descrever o quilate de sau- 
dade; a verdade está nos semblontes, estás nas 
lagrimes, está nos corações. 

Carlos da Cunha Vianna. 


Lisboa 17 de novembro de 1861 ás 3 horas 
da tarde. 


NOTA 
Existe sobre 9 real ataúde na sala dos reis 
uma cordá mais de pérpeluas com fitas com 
esta legenda : 


4 companhia: dramatica do theatro 
das Variedades 


AO MAIS AMADO DOS REIS. 


E sobre esta palavra uma corda. 
A da sor. Canuto tem Sociedade d'arlistas 
lisbonenses. 


—— 
[coxsuxicavo] 


Na segunda [eira 19 de novembro man- 
dou a expensas suas o rev.º paroçho en- 
commendado de Ramalde, Joaquim Fernan- 
des da Silva, celebrar exequias na sua 
parochial igreja, pelo eterno. dese nso do 
bom, popular e sempre Iscrimado Mq- 
narcha o Senhor D, Pedro V: assisliram 
as anthoridades locses e todo o povo, e 
graloilamente os sacerdotes, Lanto da sus 
fregnezia como das limitrophes. 4 igreja 
achava-se coberta de pesado lucto, emo mein 
della uma eça decentemente ornada ; findo 
o officio “cantou não só o reriº' parocho 
encomuwendado uma missa de requiem, mas 
ainda depois reciton uma oração funsbre, 
que commoven 6 auditorio fazendo-o verter 
tagrimas Terminada assim esta funeção: reli- 
giosa todos se retiraram contristados e egber- 


trôca do sacrificio que faço por ter de tom- 
bater a candidatura de amigos.1ã0 respeita- 
veis como o snr.Joaquim Ribeiro de Pa- 
ria Guimarães e Raimundo Joaquim Martins. 
E — José Duarte Reis. — 
Porto 22 de novembro de 1861. 

[43] ' 

Snrs.redactores 
Lendo constantemente o seu acredil do 
jornal encontro n'elle o profundo sentimen- 
to que a infausta e premstora-morte de S. 
M. o Senhor D. Pedro V causou a todos os 
portuguezes; mas nó meio de tanta tris- 
teza, que cobriu a nação de luto, não dei- 
xa de ser -consolsdora a ideia de vôrcimo 
todos se apressam a suffragar à alma de 
tão bondoso e virtuoso Rei, sentimento éste 
que muito avulta nos habitantes d'essa in- 
victa cidade :'porem se as lagrimas correm 
ardentes dos olhos desse ilustrado povo, 
tambem não são menos sinceras as que der- 
ramarsm os moradores d'esta freguezia de 
8. Cosme do Valle, quando o seu muito di- 
gno abbade o ill.m é rov.m0 José Joaquim 
JOliveirs em uma homilia, toda repassa- 
da de amargurada dôr, o com ju 


mDmunicou aos 
seus porochianos, convidando-os ao mes- 
mo tempo a assistirem no dia de bontem, 
asuma missa que celebrava pela alma do 
prantesdo Monarcha, não se limitando só 
a isto fez distribuir por todos os pobres 
da freguezia não pequenas esmollas, exam- 
plo este que é para desejar seja imitado 
por todos os parochos. [ 
affeição é espontaneo, como este, mão deve 
ficar occulto e por isso rogo aVV. se dignem 


« E" uma grand P da para Porta 


as q 4 
joven, activo, intelligente, bom, D. Pedro 
tinha todas es 


Qu ADAÃAE 


nifestada pelo joyen moberaneja «quando aj 
epidemia despovoava Lisboa, 


porluguezes um lestemunho, coja lembran- 
ça se não riscará da memoria d'estes. » 

A reconcilisção do conde do: Persigny, 
e Mr. Fould, e a entrada deste no gabi- 
nete francez, para a pasta da fazenda é no 
dizer do «Constitulionel», não: uma simplás 
modificação no pessoal do ministerio, mas 


sea 


fade o 


|tes Foul 
mo no 


Quando tão pronunciado testemunho de | 


eu d'elle aos |; 


corpo legisl 


ivo , 


m te Xplicação leal das verda- 
ojras intenções, a necessidade de dotar 
e veljent nf, dierontos Peço 
| Previnostos, portanto, da minha ten- 
e pes no dia 2 de dezembro o se 
para lhe dar tonbecimento da minha 


nas minhas mãos qualquer poder indispi 
savel á tranquillade é é prosperidade dp p 
Sem uiais,sar. ministro, rogo a Deos 
vos dispense à sua santa protecção. 
Compiêgne 12 de mbrode 1861, — 
Napoleão. » y 


à MÁ 
a to carta inserla assim mes- 
ileur» Ee 
« Meu querido sor. Fould, 
Fizestos/ resaltar com tal Incidez ante o 
conselho privado e ante o conselho de minis- 
tros umperigo do meu governo e sustentastes 
à vossa opinião com argumentos tão convin- 
centes, que esto: decidido a adoptar comple- 
tamente as Tosdiê “ideias, e a fazer inserir 


vosso systema com tanto mais prazer, quan- 
fo que ha muito tempo buscava, já o sa- 
beis, o meio de assentar sobre solidas ba- 
ses o credito do estado, sujeitando. os mi- 
nisterios a um orçamento regulamentar 

Porém este novo syslema não funccio-| 
nará com vantagem, Se » que soube apre- 
ciar lodos as suas dificuldades , não qui- 
zer; consagri o, seu estabelecimento. 

Confiei-vos por tanto a pasta da fazen- 
ds, e vos agradecerei que vos dediqueis in- 
teiramente à um assumpto que dará resul- 
tados favoraveis sos interesses gerais. Estou, 
persuadido de que vas novas funcções que 
vos estão confiadas não cessareis de dar-me, 
como até aqui, provas de adhesão e de pa- 


| triolismo, “+ 


Recebei, meu querido Mr. Fould, a se- 
gurânça dá minha sincerá amisade. — Na- 
poleão.» | 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 22 DE NOVEMBRO 
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++ DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
d 19"6F vENDnO, no. E 

RIO DE JÁNEIRO.—Na barca Felix, A. N. 
Teixeira, 1 barril com vinho; A. R. de Carva- 
lho gd 2 caixões com dito engarrafado ; 
P. A, Bernardino, 2 caixões com flor de s 
bugueiro; D, Couto dos Santos, 50 sacéos com 


o. ! ) csixô bolas; 

Nor so om abr e e ada ema 

s; D. J. do Santos Lage, litos com dito. 
[ ÍDEM Na barca alba) de Sá 
Leal, 58 saccos com fei B T. do Mene- 
es Vasconcellos, 1 caixão com vinho engarra- 
ado. 

“IDEM Na barca Ade s 
1 quarto com vinho. * + 
a ADE pi Nanha tom Si londão 1 fio. Kopke & 
et, 4 caix m vinho engárra 

PERNA UBÓCO 2 x is 


a : Pi 


de: 
podel receoso da reação, 

O rei da Belgica abriu o parlamento no 
dia 12, sendo para se notar, que não fez ne- 
nbuma allusão, no seu discurso, 90 reino da 
Mala, nem ao enviado que mandára para To- 
Fin, o o - 

ad pl allos of 

“DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
PARIZ 15. —Do balançodo bonco de França 
resulta que o dito estabelecimento augmen- 
tou em 10 milhões e meio os valores de 

csrleira, sendo o augmento total 27. 

110 «Constitucional» desmente à noticia 
de-que se vá levantar um emprestimo, 

Augmenta consideravelmente a insur- 
reição-na Herzegovina e Bosnia. Ê 

PARIZ 14. — Fould foi nomeado minis- 
tro da fazenda. 

O «Moniteur» d'esta noite publica a se- 
guinte carta dirigida pelo imperador ao mi- 
nistro dos estrangeiros : 

o « Snr. ministro, 

4 opinião emittida esta manhã ácerea 
da situação economica, por M. Fobld, na 
reunião do conselho privado e na do con- 
selho de ministros, merece toda s minha 
spprovação. 

Já sabeis que ha muito tempo tinha os 
mais) ardentes desejos de encérrar o orça- 
mento em limites invarisveis, emuilas ve- 
zes ao presidir so conselho do Estado ma- 
nifestei os meus desejos nesle sentido. 

Desgraçadamente as circumstancias im- 
previstas e as necessidades sempre crescen- 
do impediram-me de chegar à este resul- 
tado, 4) unico meio ellicez de lá chegar 
é o de sbsndonar decidiJamente a facul- 
dade que tenho de abrir na ausencia das 
camaras creditos extrsordinarios. Este sys- 
tema funccionará sem prejuizo do Estado, 
|se depois do attento exame des economias 


No bri, 
|3..6. da Fonte, 1 caixão cem arbustos e 1 di 
com galinhas: P. À. Barnardino. 3 caixões 


« [com flor de sabugueiro; 4 J. da Silva Moré 


astras com ce- 
Coelho e Silva, 


e 1 embrulho com dogs; 
25 caixas com laranjas. 
 DUBLIN,— Na escuna Mary Sweet, Clode & 
jxão com doce e 63 e meia 5 0 
vinhe; Noble & Mural, 2 danasiras com cebolas e 
1 embrulho com duce. 
— BREVEN-Na escuna Ksaias Tegner, C. Co- 
verloy. 250 ceiras com figos; D. A. Soares, 5 pipas 
de vinho. bo ITA 
LONDRES:—Na escuna-Salyr, A. AC, Ma- 
dureita, 20 barricas com cebo., ioias + 
BRISTOL. —Na escuna Alarm, C. N. Kopke & 
-2, 10 pipas de vinho. s 
IDEM.—No vapor Iberia, G. & J. Graham & 
C.º, 7 pipas de vinho; Bruno, Silva & Filho, 2Le 
um: quario ditas de dito; W. G.Roughion, 105 
Pigasde di é 


bol: 


Teixeira, || 
caixa 
lho, 4 


COMPLETA DESCARGA. 
Novexsro, 21, 
LONDRES.— Vapor ing. Iberia. 


TERMOS DE CANGA. 
xovexere, 21. 
PORTINAO (por Lisbos).— Histe Senl 
Carmo, TO lon., mestre Cost 
LONDRES, — Brigue Claudia, 117 ton., caps 


hora do 


Morris; 


FENEH OS DESPANADOST WRA CONSUMO | 
ExBno 20. 
» 9 feixos , 21 barricas, 4 


Assucar—5 
canastros e 100 saccos. ap 

Café—6 saccos e 12 barricas. 

Arroz—15 sstcos. ! asd 

Farinha de pau—3 sacços, 1 barrica e pa 
neiro. 

Algodão'em tama—95 saccos. 

Aguardente estrangeira —2 pipas. 

Aguardente de esua—2 aneorelas e 4 garra- 
fões. 


a vossa memoria no «Moniteur». Aceito ol. 


sarosa pelo fallecimento 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZÁ DA ESTIVA 
Noveuro, 21, 

Feltro êm pasta-9 fardos. 
Aço em bru! feixes. 
Gomma —46 sacces, 
Aguardente—195 pipas. 
Enxefce em bruto—20 barricas. 
Oleo de linhaça—7 cascos. 
Barras de ferro-ST3. 
Arcos de dito—TI2 feixes, 
Chumbo em pasta—14 rollos. 
Dito de múnição—24 conhetes, 
Folha de fisndres—3 caixas. 
Manteiga —10 barr 


º 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
novembro, 31 
Despachado para consumo : 


No Porto. L 
y Litros 
Vinho maduro 10100,00 
Dito verde . 14321,00 
Nespachado pára expoi 
Vinho... see sseecie soe tenredo 109025,00 


E ' 
PRAÇA DE LISBOA 20 DE NOVEMBRO 


Regi Ra grande de 


Lisboa de 1 a 1 á 129:1458215 
Idem no dia 19.. = 120817383 
141:1768598 


Cotações effcines. 
Anseripções d'assentamentó jure 
pago até ao fim do 1.º semes- 
tre de 1861.. 
Coupons idem... 
Sertificados. .bpbr vuss 
Titulos de divida pub 
tigos).,> 
Titulos de 
Titulos de di 
tres raçi 
Papel ir 


Frangos estrangeiros. 
é (Boletim telégraphico) 
Bolsa, de Madrid, em 19 dê noveiibro — Não 
pra felaação) o E ui ais 
) 
cento ra à QU 
1 


de novembro—3 por 
gh Le O 
solidados de 92 3/, a 927. N 


PARTE MARITINA: 
* PÓRTO, 22 DE NOVEMBRO; 

às 11 nogas va MANaã 
ca fóra da barra : 


hiate. Ei 
DITO TATA 


Eoitro, at DE NOVENbRO, 


É Visboa), ST dias —Bárca 
Santa Clara, cap. Neves, ássutar e couros a Soa- 
res & Irmão. 
— AVEIRO. —Hial 
Tastro. 4 
- SETUBAL. — Barca 
cap. Puree, lastro. 


SAHIDAS, | ui ade ca 
e Feliz Destino, mestre Rocho, 


mor. Charles Brewer, 


dar-lhe publicidade, pelo quê lhes ficará apra ed F 
summamente grato o que tema honra de ser ro 8) je E a TA proper buidod 
Ceu io DO Uol, | oia em ge 
4 = Um,seu assignante. oberano) prata Eis ópe e dad) ' 
Concelho de Famalicão, 19 de novem- pires top Esiê is Ela, Dr (9 
bro de 1861. k RR RR Fr 
(42) oasaugas oa draou 1 gabi damoman quero À a droits A cad PS gd 
RE Ro 0) xalem. o “perda de vélas, Mastina-ae para Clyde, 
EXTERIOR. ] e em dar im 18 do out: Rm Dáreao, a th september, de 
E sap à inco ancos—a ouro do o 3 Ea Jacoba, de Lisboa. 
ao Polis de Madrid def, de Pariado 6, |O o D moscubaso S2= SEDIA 
o Havre e Bruxellasde 44. | E, o Damn TER 9 de nov.º De ç i 
As folhias francezas é belgná latichtáia a || | ALEANDEGA DO PORTO - do Deco o HOMRROS Pre Lisboa 
morte ds El-Rei D. Pedro V. Receitil dh alfandega de 1 8 20 de a as q ij E PRI Ro 
À «nd FERE d ti- | novembro... - a) - GENOVA, 8 de bro, —Enl: Pran- 
cia dice PE belgay po Ú asp | dem mo dia 4.400... : se Casimiro, Esp aa PRE A Gr 


PUBLICAÇÕES LITIERSRI 


Reportorio Borda Douro 


-CHAM-SE promptas as fórmas d'esté 

reportorio, na i €. Gan- 
dr a “o End POr DA on- 
dé Sé apromplarão todas às encommen- 


das, com procmplidão. | 
&) mm e ——— 


STA” abertá no Quartel GeneralPa di- 

visão, a subscripção para os surs. of- 
ficines não artigimentados de tódas as 
ses que desejarem subscrever para o mo-, 
numento do Senhor D. Pedro Y, no Pa- 
lacio de Crystal, dt 4 

- Quartel General no Porto, 21 de no- 


vembro de 1861. 


Pedro Ea 
Ajudante de ar 

nd 18859) 

A DIRECÇÃO DA SOCIEDADE DO 


PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE 
NCARR Rara de promover a. subseri- 

E pção 7 a bimdnbBabtD qd a cidade 

do Porto; levantar a Sua Magestade El- 

Reijo Senhor D, Pedro V, de saudosa me- 

moria, declará que o monumento será 

em LUGA 


PUBLICO, contiguo Bo 
reno de propriedade Mi ama soinahdo 
y 


Attenção 

A rús'de Gonçalo Christovão h.º 16 
recebem-se dous hospedes para ós 
quaes ba uma linda casa com bellas 


=| vistas e com magnifico traclamento, pór 


preço commodo. [8052] 


m de de Nosso Senhor dos 
e Cruz de Christo, extr , 
mento de Som Mago 
El-Rei o Senhor D. Pedro Y, de. sandes, = 
cordação, resolveu mandar celebrar um 
missa resada pelo eterno descans tão vir- 
tuoso monarcha, no dia segunda feira pro- 
xima 25 do corrente, pelas 10 horas da ma- 


ce PU EAN 


soas pera (ão raligioso acto, || .4.. 
io As José sá da Silva, 


o, 


ENDEM-SE duas eguas 
que trabalham bem 
a trem e cavalleria: quem 

pretender falle na rua do tacingad 
nº 44. (8317) 


Na Alfnega do Porto. 
AVISO AO COMMERCIO, 


SENDO necessario que na estação presente 
se tomem todas as providencias e csu- 
telas, para que, em caso de cheia, as fa 
zendas e generys depositados na estação 
fiscal do Massarellos não sofram prejuizo, 
São por esta fórma prevenidos os possui- 
dores dos mesmos genvros de que, não 
obstante sc adoptarem por parte d'esta 
alfandega todas as medidas de prevenção 
ao seu alcance, não se torna ella, comtudo, 
--Tesponsavel por qualquer prejuizo causado 
por força maior e a que não possa obs- 
tsr; convindo, portanto, aus interessados 
despachar alguma da sus fazenda em tem- 
po opportono, a fim de se desavolumarem 
OS armazens, que se acham excessivamente 
cheios, facilitando assim qualquer remoção 
aregipnrenta Iszer-se. 
Alfandega do Porto, 18 de m;vembr 
da “ABA = 5 1 
O director, " 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(8312) 


Nº rua da Alfandega n.º 2, em casa 
da viuva Pereira, ha pedras de 
amolar de 38 e 40 pollegadas de supe- 
rior qualidade : vendem-se por preços 
commodos. [3360] 


Liquidação 
DO CAZAL DO FALLECIDO JOÃO DE 
ARAUJO LIMA 
os liquidatarios fazem saber a todos os 
Snts. oredores, que se. acha aberto o 
Pagamento de um dividendo de 22 P-. e. 
dos creditos, desde o dia de hoje por diante, 
no escriptorio rua da Reboleira n.º 19,em 
os dias não santificados, desde as 11 ho- 
ras da manhã até ás 2 da tarde ; devendo 
no acto do pagamento apresentar os seus 
títulos para serem averbados. 
Porto, 20 dé novembro de 1861. 


dá (3357) 
ESEJA-SE desde já alugar um arma- 
9 zem para vinho, de cerca de 130 
pipas, preferindo-se o mais proximo da 
praça commercial, Rua dos Inglezes 
n.º 15. [8346 
Km 2 valles de 28400 réis 
cada um, com os n.º 93 e 105; ro- 
ga-se a quem os achasse o favor de 
os entregar na praçado Anjo n.º 61 a 
5 q (3347) 
Nº dia 23 do corrente mez de 
novembry é seguintes, pelas 
10 horas da manhã, na rua de Ce- 
' dofeija n.º 308, haverá leilão de 
varios moveis, louças, algumas da India, 
Pinturas, algumas em cobre, 4 ricos qua- 
dros e livros, tudo pertencente a uma fá- 
milia que se retirou para Lessa da Palmeira, 
e porfalta de tempo não se fizeram listas, 
O que tudo se póde vêr no mesmo dia do 
leilão, antes de principiar o mesmo ; e tam- 
bem s a à casa até ao S. Miguel, a qual 
tem um grande quintal e agua de bica, e 
se póde tractar do seu ajnste no mesmo 
acto do leilão ou depois com Antonio Mi- 
guel da Costa Basto, morador na mesma 
rua de Cedofeita n.º 332. [3348] 
Aluga-se o armazem de 
1400 pipas a 
E! Villa Nova de as principio da rua 
das Costeiras n.º 19, silio das Azenhas, 
todo encanteirado de pedra, dá pouco des- 
falque, tem bom-pateo, tanoaria, salão, 
agua de bica, poço e tanque : quem opre- 
tender do S. Miguel em diante, falle no 


mesmo sitio, com Manoel Antonio da Rocha, 


n.º 9, ou com seu dono no Porto, rua 
das Flores'n.º 90. 


E ALUCESE aços no 30 a 


[E 30 na rua, lo Almada, 


“ess constando de lres andares, es- 
criplorio, aguas-furtadas, quintale po- 


ço, ia separadamente. 
| 


Ê não sma rua n,º 286, 
1.º and A IR 


ava UT - 290] 
= ATTENÇÃO 

Gelatina para clarificar 
Os vinhos 


PE 


€. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE 
Nº 93 

EM o deposito n'esta 

cidade de um dos 


(K3- primeiros fabricantes de 


Pariz, que vende por preço muito com- 
modo. ks [3304] 
Salão para modas 
E! a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 24, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas, Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
- E [2488] 


José Pereira Catton 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 — PORTO 

que fabrica de bolachinha dóce ame- 
ricana ao modo de Montevideu. 

420 réis 


1.ºsqualidade, por arratel, 
Quem levar de 8 arrateis para 
— cima dá-se-lhe por. 


10 


» 

2.º qualidade, por arratel. HO » 
Quem levar de 8 srrateis para 

cima dá-se-lhe por.. » 

3.º qualidade, por arratel, 100 » 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por....... 296" 4 

> (3086) 


] 
) 


“SaVMITIV 


PANOS 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro n.º 40. 


INGLEZES, 


INJECCÃO 


njecções a base metalli 
 d'essa planta Matico, 


cubeba, para as 


| : 
| “AO MATICO E 
ide Grimault & CS -Pharmacenticos em Paris: 


conhecidas e gal 
jjuncto ao b; G 
TCO, emprega-se tão bem, com o maior successo, em lugar das capsulas so copahib: 
que preferem os medicamentos intern 
Depósito principal : Lisbão, Jest-Acosrisno DA Costa-CARYALHO 


VEGETA 


1 


etersburgo; «oz 
s e gonorrheas 
as athé hoje, e não caos 
e copahiba, com o nome 


porto, Micuri-José ve Sovza-l 


Exo.mo 
Exc.Mo 
Exc o 
Exe.mo 
Exc.o 


sor. 
sor. 
snr. 
snr. 
snr, 


marquez de Ficalho. 
conde d'Atalsia. 

conde barão d'Alvito. 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Pilippe Folque. 


Exe.Do 
Exc. mo 


conds de Rezende. 
visconde de Castro Silva. . 
Exc.mº 'snr. barão de Prime. 

Exc.º 'snr. Gonçalo Guedes de Carvalho. 
m.mº snr. José Josquim Pereira Lima. 


snr. 
snr. 


BANQUEIRO NO PORTO 
“o Representante Geral 


Tomas os seguintes seguros: 


quidação uiraanal, 
2.º com 
DO CAPITAL, liquidação .quinquenal. 


MO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 


do seu seguro 


tello. : 
Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 


Murça. E as 
* Manoel Joaquim Cardozo d'Almeida 
Coutinho no districto da Guarda, 


CAPSULAS 


ESTAS NOVAS CAPSULAS cin 
l fé 


rapidamente os uxos e blenorragias n) 
se emprega com óplimo suc s 
Depósito principal: Lisbão, JosE- 


ENDE-SE na rua de Camõesn.º 133—-um 
grande sortimento de todas-as qualida- 
des de fructeiras francezas chegadas no na- 
vio «Álerta», das melhores qualidades an- 
nãs, annainhas e de leque para cobrir wu- 
ros e pomares e outras arvores de sombra” e 
diversos, arbustos, rainunelos, “ Lobrantes, 
annemonas, jacinthos e tulipas de Hollanda 
emaeis de 100 qualidades de alporques de 
cravos francezes é semeihle de herva Naty 
formar tapetes, tudo reços commdos. 
peles, por preço! [3230] 


UEM quizer alugar umarmazem com 
lotação para mais de 500 pipas de 
vinho, subjeito a muito pequeno des- 
falque e livre de cheia, silo na rua 
Direita de Villa Nova de Gaia , falle 
com sua dona na rua de 5. João 
n.º 105. (3282) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


collecção 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


dKS- ENDEM-SE e fazem-se 


transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 


LONAS BRINZOES 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 

LÉM do grande deposito que sem- 
pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 

Brinzões e Brins da Russia do me- 
Ibor author. 


hoje rua de S. Lazaro n.º 201, 
; (912) 


. 


* Tem feito reducção de preçôs, 
[3053] 


VE 


capade Gloteo, adonjtti 
icord, « bem assim pelos médicos mais « 
isuta ido Peru, conjanelo ao bálsamo de eopahi 
E CUBEBA, tonhecidas alhé hoje; nunca c 
tenazes. O extracto desta planta preparada segundo os processos, 
ções para as pessoas que professi 

OSTINHO DA CosTA-CanvaLuo; — Oporto, 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc."º snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. R 

Exc.”º snr. conselheiro Justino Moxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc,"º snr. João Theodoro Pinto Maia 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO. PORTO 


Ni.mº snr. Valentim José Ricoes. 

N.º sor, dr; Arnaldo Anselmo Fercei- 
ra Braga. 

WIZ snr, José Antonio de Silva de 

Aguiar da Beira. 


— REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29, RUA-DE S. FRANCISCO 
PORTO 
“SUB-DIRECTORES EM LISBOA , 
J. HOGAN, LOBO & C: 


BANQUEIRO EM LISBOA 


N D. J. B. Blanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 


ERDA POR MORTE DO SEGURADO SO' DOS BENEFICIOS E NÃO 
3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


podendo liquidar todos os aanos depois do primeiro quinguenio. - 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 


Seguros a premio fixo 
1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SO" CABFÇA. 


3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 

4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
plores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos de 
administração que tenham pago, se o segurado morre antes de chegar ao termo 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


João Lourenço Affonso em Vianna doCas-| Candido José de Carvalho em Setu- 


bal; 
Souza Porto & C.º em Beja. 


Guilberme A. d'Abreu Guimarães em| Guilherme Possolo ds Souza em Leiria 


- 8 Alcobaça. 
Joaquim José Tavares em Peniche. 
(8334) 


GETAES 


1 AO MATICO 


ide Grimaukt & E. Piiirmaceúticos Em 


Paris 
as pelo 
Paris, são compostas com o óleo 
jas são superiores a todas as cap 
mago e os intestinos, e curão 


os medicamentos externos. 
MiçukL-José DE SOUZA-FERREIRA. 


(5263) 


No collegio da Alegria 
haaula nocturna de fran- 
cez e inglez. (gs) 


Papel para forrar salas 
O armazem de J, M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preco ba- 
rato. [2416] 


FATO FEITO 


ONTINUA bem sortido, de 
todas as fazendas e fato 
feito, o armazem da Praça 
de D. Pedro n.º 25. (3141) 


LUGA-SE a casa na rua da 
Torrinha n.º 1l4, aléo S. 
Miguel do anno proximo. Tra- 
cta-se narua da Fonte Taurina n.º 20. 
(3335) 


Louca ingleza. 


4 rua das Flores n.º 26, 28 e 30 
vendem-se serviços de louça in- 
gleza;chegada ultimamente de Inglater- 
ra, de muito bonito gôsto, por preços 
commodos, (3315) 


Companhia de Mineraçoã 
Perseverança 


A Direcção desta companhia previne os 
secionistas e possuidores das seções 
cujos numeros abaixo vão designados e 
que ainda se acham em debito de pres- 
tações até hoje pedidas — a que venham 
salisfazel-as no espaço de 30 dias a con- 
tar do dia de hoje, no seu escriplorio, rua 
de S. Francisco n.º 15, findo o qual a di- 
reeção applicará a disposição do artigo 13.º 
do estatuto da referida companhia a todos 
aquelles que no referido praso não tiverem 
entrado com aquellas prestações, conside- 
rando-se as acções desde logo troncadas e 
sem valur algum para todos os elfeitos. 
Porto, 11 de novembro de 1861. 
Os directores 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 

Visconde de Castro Silva. 

N.º* das acções — 45 a 55 — 306 a 329 
413, 415— 447 a 512 
— 5802 548 — 734 a 738 — 749 
3762 — 767. 769, 776 — 799 
—84L a 815 — 1073 — 1694 
É Ê 37 1739 — 1742 81746 — 
1821 a 1827 — 1829, 1830, 1834. 1839 — 
18485 1850 — 1876 s 1900 — 1993 a 2000 

je (3231) 


BELLOMONTE-110 


Maria J.J. S. C. da Fonseca avisa 
« às familias da sua amizade e a 
quem lhe convier, que continúa a lec- 
cionar meninas na instrueção primaria, 
em obras de malha, costura e toda a 
qualidade de bordados ;-assim como 
tambem manda por pessoa habilitada 
leccionar fora senhoras e meninas, na 
instrucção primaria, [2714] 


Metal amarello para forro 


” de navios 


ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
28 —preço barato. (2138) 


ENDE-SE a grande pro- 
mA priedade do finado 
commendador Jusé Rodrigues Paços, na 
rua de Bomjerdim de n.º* 539 a 559, com 
grande quintal, dous poços, etc. 
Quema pretender fallé na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. P. Es- 
pinbeira, [2312] 


CONTRA AROPE Peitoral James, 
verdadeiro espeeilico 

A TOSSE contra toda a qualidade 
de tosse, jí enssiado nos hospitaes de Lis- 
bua e approvado pelo conselho de saude 


publica. Vende-se em Lisboa nas princi- 
paes pharmacias, e no Porto na pharma- 


cia de A, J. de Araujo, Praça de D. Pe-| 


dro n.º 431. (2355) 


RPIA, rua dos Inglezes n.º 71, vende 

inscripções de assentameiilo, coupuns 
de 1008000 réis, 5008000 réis e de 1:000g 
réis, acções de bancos e do banco de Por- 
tugal, Tluminanação a Gaz, ele, e se en- 
carrega, convindo aos compradores, dos 
averbamentos. (3226) 


Em S. João Novo n.º 18 

ENDE-SE por baixo preço bom vinho 

velho súperior engarrafado, gene- 

bra legitima de Hollanda, arcos de ferro 

sorlidos de patente para pipa e garra- 

fas de primeira qualidade de 7 por 
gallão. (2419] 


NO ENDE SE um carroção quasi 

novo, montado em molas 
ealbardões, e uma traquitana em 
muito bom uso e dous pares de 


guarnições : quem pretender algum destes 
objectos dirija-se ao mestre corrieiro Au- 
tonio Gonç da Coste, na rua Chã.. 


(8517) 


UEM pretender alugar um 

[E bom escriplorio e armazem 
proprio para cereaes, silo na: 

rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 
á rua do Almada n.º 254. 


(3289) 


LUGAM-SE uns armazens para vi- 
nhosno rua do Sacramento n.º 41 


a 49,em Villa: Nova de Gaya; quem os E 


pretender falle no seminario dos Me- 
ninos Desamparados. [3292] 


Pinho de Flandres 


A pranchões e laboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 4t 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 e 33. 


CABA de receber sapatos de borra- 
À cha americanos de superior quali- 
dade, para homem 600, mulher 500 
e criança 400. (3028) 


COKE 


NA RUA DOS INGLEZES N.º 73, 1 º ANDAR 
HA PARA VENDER 
Carvão de gaz inglez 
De superior qualidade proprio para cosinhar 

Ê ; (3168) 


TENDEM SE garrafas de 6 e meio no gol. 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 


preços baixos. (1440) 
UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
Q andar da rua Nova de S. João fal- 


le no largo de S. Domingos n.º 97. 
[2740] 


Antonio de Oliveira Men- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 


(882) 


modico prego, 


(2739] In.º 97, 


Modistas Lopes 
q! rua de Santo Ildefonso n.º 259 foz- 
+ € se toda a qualidade de roupa para se- 
nhora, bem como camisas e mais roupa 
branca para homem com a maior perfei- 
ção e preços muito reduzidos. * (3287) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 


ECEBEU lindos pannos aveludados 
para capas de senhora — ultima 
novidade. [3123] 


VERNIZES DA SUISSA 


PREMIADOS COM CINCO MEDALHAS 
VENDEM-SE ÁS DUZIAS NA RUA DE 
S. MIGUEL N.º 25 


[3208] 
estpr Joaquina 
dos Santos Cunha, 
teudo-se despedido de 
mestra de meninas do 
Lyceu da Celestial Or- 
"dem daSS. Trindade, 
estabeleceu o seu collegio para edu- 
cação de meninas, tanto inlernas como 
externas, na rua do Bomjardim n.º 
249. Propõe-se ensinar, além da ins- 
trucção primaria: — obras de malha, 
costura, bordado a branco, cabello, ma - 
liz e ouro, bem como todas as prendas 
proprias do seu sexo, - 

A prática de vinte annos de ensi- 
no a tem “habilitado para bem desem- 
penhar este encargo, o que fará por 
preços modicos. 


E a quinta do Paço sita 
no lugar de Santa Anna, fregue- 
zia de Santa Anna de Mouriz; quem 
a pretender dirija-se à rua dos Mar- 
lyres da Liberdade n.º 101, onde achará 
os necessarios esclarecimentos, 
[8227] 


MA familia ingleza-deseja encon- 

trar um andar ou quartos mobi- 
lados com | cadeiras, mezas e leitos 
em alguma casa portugueza para alu- 
gar desde o 1.º de dezembro até ao 
1.º de março. Quem os tiver para alu- 
gar dirija-se á rua do Alto da Villa 
n.º 1, na Foz, a B1t67) 


G. CASALINI 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 81 A 83 
(io sorlimento de chapéus de 
palha prelos para senhoras e meni- 

n É [8249] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Charente 


Deve sahir com toda 
a brevidade o vapor in- 
glez DRAGON := para 
carga e passageiros tra- 
ela-se com “Carlos Co- 
verley, tua dos Inglezes n.º 87. 

(3294) 


nos. 


Para Glasgow 
EM DIREITURA 
O vspor inglez= 


Para Dublin 


Aescuna ingleza="MARY SWEET 
==copilão James Flinn,.sahe 
com toda a brevidade. 


(2324) 
Para Londres 
o A escuna = ROSE. 
4 escuna = CLAUDIA. 
[8333] 


- Paracarga trecla-se com os eonsigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Para; Londres 
classificado no 


gb ES SATYR, = 
90 toneladas, cap 


wyds AT e de 

J:C Henry, 
sabe com brevidade por ter & msior parte 
dacsrga engajada. (3089) 


Para Hull 


A escuna bamburgusza = AU- 
orevilade. 


A escuns ingleza' 


NORA, = classificada no Lloyds 
Al e de 60 toneladas, sabe com. 


(3090) 
1.º NAVIO 
Para Leith.e New-Castle 
f dx á tiguna inBleza me PRARL,= 
e de tod) tone alassihiv; 
PER SAE Rg or 
eis, sabe até 0 dia 20 do curreute, 


= 3151) 
feomegioss 


Consiguatario Carlos 
rua Nova dos Inglezes n.º 8 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahirá a 30 do actual seo tempo. 
o permitir a nova barca ="MI- 
NERVA = recebe alguma carga 

leve para o Rio Grande (e os restantes; pas- 

sageiros pars qualquer dos. dois portos 

para os qusestem excelentes commodos e 

bom lractamento. Caixa Bernardo José Ma- 


chado, largo «a Cordoaria n.º 50. 
Precisa-se de um sur. cirurgião, 


74) 
- Para Pernambuco 


O maito veleiro brigue = AM4- 
E LIA 1.º, =='pregado e forrado 

de cobre, capitão Arnellas, vai 
sahir com toda a brevidade. Pora cargae 
passageiros para os quaes tem excelentes 
commodos, dirijam-se a Plarindo José Tei- 
xeira-de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 


99. ' (2937) 
Para Pernambuco. 


Voi sabir com brevidade o ve-.. 
E leiro brigue = ESPERANÇA, 
de 1.º classe, fortado e cavilha- 


du de cobre. Recebe carga v cunduz pas- 
sageiros, para Os quaes tem bom lraclamen- 
to e optimos cummodos. Tracta-se. com 
Soares, Irmão, na rua do Almada n.º 286. 


902) 
Para o Pará 
A barca ==UNIÃO, ==eapitão Ro- 
cha, sabe com br de: rece- 


be carga 6 passageiros; Iracta- 
se com Pinto & Rocha, no largo de 8.º 
João Novo n.º 2. (3076) 


q X ! 
q sabirá com muita brevidade. 
ão recebe carga. Para o resto us- 


sageiros tracta-se com Felix Perei , 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
ou aos despachantes Gomes, Lima & C.º, 
Cima do Muro. . 701 


“DE BRUS, =Ro- 
- bert Carnegif,com- 
mandante, a sabir 
es - no 1.ºde dezenibro 
A. Miller & 0.84, co B3B2) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez =MINHO, 
=> capitão * * *, deverá 
subir do volta para Li- 
» verpoot ssbbado 23. do 
corrente. 

Consignalarios F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ouirde passagem, assim como ao 
sur. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 


87. (3321) 
Para Londres. 


O vapor inglez a 
D helice =IBÉRIA, 

==enpitão Rqber- 
to Kavanaugh, sa- 


E birá por estes dias 
Para carga e passageiros, paro o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
asagentes D.cb Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
€.º, rua dos Inglezes n.º 73.0. 
(815% 
Para Villa Nova de 
Portimão 
(POR LISBOA) 
O biate= SENHORA DO CARMO 
== capitão José Joaquim da Cos- 
13, a sahir com brevidade : quem 
quizer corcegar dirija-se a Daniel & Irmão, 
em Cima do Muro n.º 159 e 160. 
(3353) 
Para a. Bahia 
O brigue brazileiro =PERNAM- 
BUCANO= forrado de cobre, sa- 
hirá com brevidade por ter a 
seu carregamento quasi completo. Para o 
resto da carga e passageiros tracta-se com 
os caixas Antonio A. da Cunha É Cº, na 
Prain de Miragaya nº 200. 12660) 
Para o Rio de Janeiro 
4 barca =ACTIVA==de 1.º clas- 
se, capitão Roza, sahirá com bre- 
vidade : pars o resto da carga e 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos, e bom tractamento, Iracta-se 
cum Bernardo Jusé Machado, largo da Cór- 
doaria n.º 50, ou com o caixa E 
mingos de Qliveira Gsmo, rua deS. Juão 
ó “e (ag6a) 


Para oia, de Janeiro 


“4 A galera =>ADAMASTOR ==não' 
FE) póde spromptar-se' para'sahir,' 
por causa do tempo que tem 


feito, senão -para o fim do corrente mez,' 


do. Tracta-se com Saral 
rna do Ferreira: Borg | 
capitão Santos. - Hi; 


Para o Rio de Jai 


O brigue = MINHO, = forrado 
e pregado de cobre, sahiri com, 
«muita brevidade, portes osseu 


carregamento quasi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, dos, quaes, of- 
ferece, bons commpdos e tractamento, falla- 
se com Joaquim Jusé da Siva Junior, pa 
calçada da Esperança, proximo á igreja de 
S. Fedro, n.º (282) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a bar- 
ca == ADELAIDE pars esrga 
e passageiros tracla-se com João, 

Adriãv da Rochã, na rua dos Tngluzes n.º 

52 e 54 (2837) 


Para o Rio de Janeiro 


= A Jarea == NOVO TENTADOR 

= sabirá com muita brevidade: 

para carga e passageiros, aos 

quaes ollereca superiores comuodos e tra- 
clanento, tracta-se com Eluardo da Costa 
Corrêa Leite, 4 rua de S, João Novo n.º 
t. « 2 8150) 


Para o Rio Janeiro. 


du Bomfim n.º 457. 
Janeiro 


Vai sahir cam muita brevidado 
a galera = EUROPA, = capitão 
Pires : para carga é passageiros 


tracia-se com Manoel Pereira Penna É C.º, 
Praça de Carlos Alberto n.º 192. s 
i (3065) 
Hesponsavel M. 'S- "Carqueja. * 


'TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria de Baixo u.º 108 


